O Commercio do Porto. 


RTO — trimestre 


IX ANNO 


PO) a 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


PROPRIETÁRIOS: H. G. MIRANDA — 


S. CARQUEJA. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, rc. 


E E 4 <<. 15500 Annuncios e correspondencias, linha ... so 
. ra «+ 13900 Repetições “cul fema / Gas) fofo fal Saia 
bo cio epa ORIDO, Anuuncios de sahida de navio, cada um. 


Numero avulso 40 réis 


Escrrpromo, Ferraria de Baixo n.º 108 


SEXTA FEIRA 4 DE ABRIL DE 1862 


 enrs. assignantes gozam 


25 p. e. de beneficio, 


bemcomo as publicações litterarias. 


PORTO 4 DE ABRIL 


Nova edição da pauta geral das 
* alfandegas 


“ Está oficialmente publicada em um volu- 
me de 8.º grande e nitidamente estampada 
na imprensa nacional à nova edição da pauta 
geral das alfandegas, que faz parte do decreto 
de 18 de dezembro do anno passado. 

E possivel agora apreciar devidamente 
mais este relevante serviço prestado ao com- 
mercio pelo snr. Antonio José de Avila, como 

“ministro da fazenda. à 
“ A edição Comprehende : à 
“T Relatorio, onde estão expostos os prin— 
cípios que regularam a nova classificação e 
onde se mostra o modo como se xealisou tão 
importante trabalho. 
“HI Instrueções preliminares, contendo to- 
s as disposições que regulam os seguintes 
assumptos : : Vert 
 Restricções ao despacho de importação — 
Direitos excepcionaes — Isenções de direitos 
= Prolhibições— Deposito de direitos—Fiança 


Sempre que seja possivel, os documentos 
comprovativos da identidade das mercado- 
rias ou de que são as mesmas que se expor- 
taram do reino e passados pelas alfandegas 
estrangeiras se devem apresentar authenti- 
cados pelos agentes consulares portuguezes. 
E' de bastante alcance para o movimen- 
to commercial a possibilidade de se importa- 
rem pelas alfandegas menores, todas as mer- 
cadorias sujeitas aos direitos ad valorem, só- 
mente com duas excepções relativas às bi- 
juterias, perolas e gemmas em bruto ou la- 
pidadas. 

- Até 4 publicação do: decreto de 18 de 
dezembro de 1861, de que faz parte anova 
edição da pauta, não era permittido impor- 
tar as mercadorias ad valorem senão pelas 
alfandegas maiores, e muitas vezes esta res- 
tricção causou prejuizos e embaraços ao com- 
mercio. 

A enumeração das mercadorias à que 
aproveita a resolução adoptada justificará a 
razão com que a julgamos louvavel. 

Em frente de cada um dos grupos d'es- 
sas mercadorias poremos os direitos ad va- 


de direitos — Deposito ou fiança «de direitos | lorem a que estão sujeitas : 
— Ma to do gado hespanhol para pastar Direitos 
“> Direitos das mercadorias produzidas nas | Pelles em bruto e preparadas enão especi- 
sessões portuguezas — Tecidos mixtos e), ficadas. 20 p.e. 
ite 5p.e. 
Substancias animaes para medicina não 
o especificadas....... Pe PR = Bpeo 
ira emolumentos — | Substâncias animaes para perfumarias não 
especificadas ........ccmisrs .. 20 pie 
Misterias animaes corantes não especifica- o 
pe ia La gs aborda 20 p.e. 
 tuiição de direitos — Direitos das mercadorias | Despojos é productos de 'animaes ni P 
vindas das possessões portugu ERA Gp: 
dos depositos para exportação — Direitos de | Molduras sem distineção. : 30 p.e. 
reexportação—Mantimentos de produção na- linda onde aqui ja ou incompleta a 
cional para as equipagens das embarcações — ida esnosnatê 5 E EM 
5 pé. 
juecos u 5pe 
> Perda da nacionalidade: das mercadorias | Shedice vegetaes para medicina não espe- 
é Nacionaliaae-| « ificadas....... pres cesto 
exportadas e suas excepções — Naciona Substancias vegetacs para perfumarias não 
ção e inmavigabilidade das embarcações —|  especificadas.. ......... Dos então 20 p.e. 
Peso liquido e taras — Bilhetes dos despachos Mate vegetaes corantes para o mesmo a 
pr bed EE i -| efeito... “aca 20 p. e. 
— Couros salgados — Conferencia de descar-| o uid did 


ga de cereaes — Contestações relativas ao des- 
pacho — Mercadorias omissas na pauta — Pe- 
sagem de volumes contendo tecidos — Venci- 
mentos da companhia dos trabalhos braçaes, 
“ HI Resumo da classificação. 
IV Direitos de importação pelas. clas- 
ses. d 
- V Direitos de exportação e reexportação. 
VE Tabellas — Das taras a deduzir no 
bruto das mercadorias sujeitas a direitos 
por peso liquido nas alfandegas de Portugal 
e ilhas adjacentes — Das quantidades de ge- 
neros concedidos para abastecimento das em- 


barcações portuguezas nas viagens de ida e | Estojos para costura e toileite . 


volta — Dos dias em que se deve orçar uma 
viagem de ida e volta para diferentes portos 
— Dos vencimentos da companhia dos tra- 
alhos braçaes. 

VII Indice remissivo e explicativo da pau- 
ta dividido em tres columnas, contendo a.1.º 
nomenclatura das mercadorias, a 2.º obserya- 
ções e explicações e a 3.º 0s artigos da pauta 
que se devem consultar para se saber o paga 
mento do direito relativo a qualquer mercado- 
ria. tt et 
Esta parte é a mais valiosa da nova edição, 
A carta de lei de 14 de fevereiro de 1861 
tinha. facilitado: ao commercio um meio: de 
minorar, ás vezes, Os: prejuizos a que está 
sujeita a'exportação por mudanças de eir- 
cumstancigs que apparecem nos Ingares pa- 
xa onde se exporta, e que se não podem pre- 
vêr: quando se tenta a operação. Este meio 
consistia na facilidade de voltarem 'ao reino, 
sem serem; consideradas como, estrangeiras, 
as mercadorias nacionaes exportadas. 

A disposição da lei carece de um regu- 
lamento, e isso está comprehendido nas ins- 
trucções preliminares da nova edição da pauta. 
“À previdencia legislativa ficou, portan- 
to, completa, e a sua vantagem é tão mani- 
festa que não carece de ser demonstrada. 

As principaes disposições que regulam 
esta faculdade, que mais facilita o nosso com- 
mercio externo, são: 

Que as mercadorias exportadas regres— 
sem nos inesmos: portos. por onde se, exporta- 
xam, dando entrada na respectiva alfandega 
dentro do praso de um anno, contado da da- 
ta da sabida, quando venham dos portos da 
Europa, da Africaoceidental ouda-Ameri- 
ca; e dentro do praso de dous annos quan- 
do venham de outros portos. 

As 'mercadorias que regressem para se 
beneficiarem no reino não. estão sujeitas a 
nenhum: d'estes prasos, 

Não devem as mercadórias ter passado 
de possuidor e devem ser importadas por con- 
ta do proprio exportador. 


SORA 


ESTRELLAS FUNESTAS 


sto 7 ROMANCE 


Ee 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 
0 PRIMEIRA PARTE 
. (Continundo do né 1) 


vI 


Se bem que desalentado para a lucta, Gon- 
galo Malafaya subiu ao terceiro andar do 
Predio , em que altercavam as vozes. Ásso- 
mando & porta de uma sala, onde estavam 
muitas meninas e algumas senhoras, fez-se 
um subito silencio. Do grupo das senhoras 
so Maria Henriqueta, em transporte 

Jubilo, aos braços do pai. Maria das Do- 
Tes tremia de ira como de frio, e mudou de 
Cores até permanecer n'um amarello de grê- 
da, que era a sua usual expressão de ex- 
tremo phrenesi. ” ' 
ho — Que vem a ser isto ? — disse Gonça- 

Serenamente. 

“A directora respondeu: ” 

= Vem a ser que a sm;* D, Maria das 
Dores quer levar; a menina, e 'a menina re- 
eusa ir, Eu disse 4 senhora que v. exc.* 
estava em Lisboa e me não prevenira da sa- 


Productos chimicos não cl 
Medicamentos composto: 
Pesfumarias de composições diversas não 


20 

A E) 

Productos corantes não cs RR) 
Tintas não especificadas. RE) 
Armas) brancas. “1 
Ditas portateis. 30 
Instrumentos de cirurgia não 0 
Idem de calculo, observação e precisão.. 5 
Utensilios de chimica e phisica Ei 
Quadros pintados a oleo . Ee 
Relogios não especificados. 20 


Fabrica de metal para relogios não espeei- 
PE RA 


E) 


w 
(= 


O uso da pauta está muito facilitado n'es- 
ta nova edição, porquanto o commercio  en- 
contra nas diferentes partes que a compoem 
os esclarecimentos que deve conhecer nas suas 
relações com as casas fiscaes. 

Tambem o estudo da pauta na parte eco- 
nomica se torna muito mais facil pelo me- 
thodo seguido para classificar a variedade infi- 
nita de mercadorias sujeitas a direitos. 
Parece-nos que a nova edição da pauta 
póde ser” comparada vantajosamente com 
as edições das pautas estrangeiras, ou estas 
estejam reunidas em colleeções, como as de 
'Tarlier e de Firmin Didot, ou em separado, 
conforme cada nação as publica. 

São, portanto, dignos; de muito louvor 
or este trabalho 'o ministro e o conselho ge- 
ral das alfandegas que o emprehenderam e 
tão acertadamente o realisaram. 

O relatorio dirigido a El-Rei pelo minis- 
tro, ao sujeitar 4 assignatura de S. M. o de- 
creto que approvou a nova edição da pauta a 
que nos temos referido, faz menção honrosa 
do conselho, e refere que tres dos seus mem- 
bros, depois de se haver concordado em con- 
selho nos principios geraes que deyiam ser- 
vir de base a essa nova edição, tiveram a 
seu cargo o laborioso e pesado encargo, cujo 
resultado o ministro diz ter a honra de elevar à 
presença do Soberano, lisongeando-se de que ha- 
via de merecer a régia approvação., 

Um testemunho publico e tão honroso 
prestado por pessoa de tal competencia. como 
o snr. A. J. de Avila e na qualidade demi- 
nistro da corôa deve ter sido muito apreciado 
pelos tres-membros do conselho a quem se re- 
fere, e os quaes são, pelo que nos consta, 0 snr. 
José Alexandre Rodrigues, professor distin- 
cto da eschola polytechnica de Lisboa; o snr. 
Nuno José Gonçalves, chefe competentissimo 
da repartição das alfandegas na direcção ge- 
ral das contribuições indirectas, e 0 nosso col- 
lega o snr. 8. J. Ribeiro de Sá. 


Não é muito costume em Portugal que 


porque me opporia, ainda mesmo que a me- 
nina quizesse sahiv. À senhora irritou-se con- 
tra mim, dizendo-me insultos, que eu nunca 
ouvi, nem cuidei que fidalgas os soubessem 
dizer. Estava agora s. exc.* dizendo que ia 
buscar uma ordem regia, para levar ame- 
nina; e eu respondilhe que sem aqui vir o 
pai, não dava por ordens rógias, nem que- 
ria saber de mais nada. Felizmente que v. 
exe.º veio a tempo: agora resolvam o que 
quizerem: 
— "Tenho resolvido — disse Gonçalo — 
Minha filha continúa a estar aqui. A prima 
Maria das Dores é uma creatura sem alma, 
nem sombra de juizo. Envergonhe-me, e en- 
vergonhe-se à sua vontade; mas saiba que 
Maria Henriqueta ha-de ficar no collegio, ape- 
sar das suas imaginarias ordens régias. 

— Visto isso eu nada valho ? — disse Ma- 


é verdade? Muito bem. Tr-me-hei embora. 


hida da Bri* D, Maria Henriqueta, razão 
“ 


ria das Dores em tom. commovente — Cui- 
dei que perdendo o marido, podia ao menos 
ser mãi; mas, & final, perdi mocidade, ven- 
tura, dignidade, marido, filha, e tudo, não 


Adeus, Maria Henriqueta, sê feliz. Primo 
Gonçalo, folgue de me ter esmagado o co- 
ração até me lá não deixar nem sequer a 
imagem de minha filha. E” forçoso que eu 
viva em odio de todo o mundo, e que todo 
o mundo me seja odioso.. Faça-se a vontade 
de Deus. Eu verei se posso odiar-te, Maria 
Henriqueta; ha-de custar-mo muitas Jagri-'cipas tua filha, quando lhe sondasto, a força 


os ministros procedam desta fórma para com 
as pessoas que zelosamente os coadjuvam no 
pesado encargo do serviço publico. 


Junta geral do districto 

.º dia de sessão, 10. extraordinaria em 2 de abril 

Pelas 12 horas do: dia, estando presentes 14 
procuradores e faltando um com causa justificada, 
abriu o snr. presidente à o, e lida à neta da 
antecedente, foi approvada. 
A commissão de fazenda, orçamento e conta- 
bilidade mandou para a meza dous pareceres, un 
para que da quantia que tiver de se derramar pelas 
camaras municipues do districto para sustentação de 
expostos 'se separe a de 4:0005000 réis para ser 
applicada ao pagamento de lactações, pela fórma 
indicada no mesmo parecer, e o outro a respeito 
da distribuição do contingente da contribuição pes- 
soal pelos bairros e concelhos deste districto: fo- 
ram ambos lidos e ficaram sobre an meza para 
serem discutidos em devido tempo. 

ORDEMDO DIA 

Foi lido e entrou em discussão o parecer da 
commissão de fazenda, orçamento e contabilidade, 
a respeito da distribuição do; contingente da con- 
tribuição prédial pelos concelhos. d'este districto. 
E depois de uma longa discussão, durante a qual 
foi apresentada uma substituição no parecer pelo 
procurador Teixeira de Sampaio, estando a hora 
muito adiantada, e tendo já a palavra alguns pro- 
curadores, resolveu a junta que a discussão deste 
parecer ficasse adiada para a sessão seguinte, con- 
juntamente com a da, substituição apresentada. 
Então o sur. presidente levantou a presente 
sessão, e deu para ordem do din da jmmediata a 
continuação da discussão, que hoje, ficou adiada, do 
parecer e da sua substituição, as dos dous pare- 
ceres que hoje foram apresentados, e havendo tem- 
po, a de outros quaesquer pareceres, quo as diversas 
commissões apresentarem, 


Exposição Universal de Londres 
CATALOGO DOS EXPOSITORES PORTUGUEZES 
(Continuado do n.º 77) 
CLASSE 3.º 
SUDSTANCIAS ALIIBNTICIAS, COMPARHESDESDO 
os vísHOS 
86 A. F. Garcia de Andrade, Horta, Horta — An- 
daya. 

87 Acacio Manoel: Pereira, Portalegre, Alter do 
Chão, — Trigo ribeiro. 

88 Adriano Baptista Ferreira, Aveiro, Mealhada— 


« Vinho de tres qualidades. — Geropiga de duas 
qualidades. 

89 Instituto Agricola de Lisboa, Lisboa — Colleo- 
ção de milhos nacionaes e das terras que os 
produzem, com um estudo agronomico, chimico 
e industrial. — Colleeção de vinhos genuinos e 
comm 


ercines portuguezes, com um estudo chi- 

— Collceção de trigos nacionses e das 

queos produzem, com um estudo agro- 
nomico, chimico e industrial. 

90 Albino José de Moraes, Bragança, Mogadonro — 
Vinho tinto de diferentes colheitas. — Azeite 
de 186]. 

91 Albino Simões, Coimbra, Monte-mór 
Milho vassoura. 

92 Aleixo José Pereira, 
te de 1845 e 1846. 

93 Alexandre Paes Soares, Vizeu, Carregal — 
Queijos — Aguardente. 

94 Alfredo Allen, Porto — Vinho do Porto de diffe- 
rentes colheitas. 

95 Alvaro da Fonseca Continho, Portalegre, Porta- 
J — Café de bolotas. 

96 André de Brito Montoso, Portalegre, Monforte — 
Trigo ribeiro, — Centeio. 

97 André da Fonseen Corsino, Castello Branco, Co- 
vilhi — Aguardente de vinho de 11º. 

98) André Gomes Ponces, Beja, Beja-—Triga preto. 

99 Angelo Rosa Coutinho, Sautarem, Almeirim — 
Arroz. 

100 Antonio de Almeida Pereira, Beja, Aljustrel — 

Trigo cascalvo. 

101 “Antonio Annibal de Moraes Campilho, Bragan- 

ca, Vi Trigo de duas qualidades. — 


-o-yelho — 


Faro, Fato — Vinho alican- 


Vinhaes — 

Batata vermelha. 

102 Antonio Augusto da Casta Simões, Aveiro, Mea- 

Thada — Vinho de difterentes qualidades. 

103 Antonio Augusto Ribeira, Bragança, Mucedo 

de Cayalleiros—Centeio.— Trigo de tres qua- 

idades — Mel. 

104 Antonio Benedicto de Moraes, Bragança, Villa 

Flor-—Vinho da colheita de 1861.— Aguarden- 

te de 10» da-colheita de 1860. 

105 Antonio Caetano de Figueiredo, Lisboa, Al- 

cacer do Sal—Trigo ribeiro. 

106 Antonio de Carvalho, Portalegre, Aviz—Vi- 

nho tinto de uvas castellis-— Feijão frade. — 

Milhorgrosso afilhado em maçaroca, 

107 Antonio Ceia, Portalegre, Portalegre Aguar- 

dente de cereja. 

108 Antonio Coelho Perdigão, Beja, Vidigueira — 

Queijos de eabras e de ovelhas. 

109: Antonio da Costa Lima, Santarem, Almcirim— 
Milho branco. — Feijão de dugs qualidades. 

110 Antonio Duarte Miranda, Santarem—Trigo de 

barba preta. 

111 Antonio Eduardo B. Freire, Beja, Beja-Vinho 

branco de 1846 e 1860. 

112: Antonio do Espirito Santo Ferreira, Coimbra, 

Coimbra — Centeio. — Farinha de centeio. — 

Aguardente de bagaço. í 

113: Antonio Filipe Lareher, Portalegre, Portale- 

gre—Milho grosso— Arroz — Azeite extrahido 

da polpa da azeitona -—Mel. 

114 Antonio Filippe da Motta, Santarem, Thomar 

— Vinho preparado. 

115 Antonio da Fonseca Esguelha, Lisboa, Villa 

Franca de Xira-—Chicharos alaryes.—Favas. 

116 Antonio Fortio, Portalegre, Fronteira—Chicha- 
TOS, 

117 Antonio Francisto Roque Martins Tavares 

Brnginça, Freixo de Espada á Cinta — Casta 

nhas. 
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118 Antonio Franco, Beja, Aljustrel-— Trigo javardo. 

119 Antonio Frederico Carvão, Santarem, Phamus- 
ca-—Vinho branco de 1851.— Azeite. 

120 Antonio Gaudencio Cortes Cotrim, Lisboa, 
Azambuja — Trigo ribeiro fino e durasio bran- 
co. — Milho, — Feijão branco. 

121 Antonio Gaudencio Pereira Salazar, Coimbra, 
Penella — Milho branco de sequeiro, — Passas 
de ameixa bispo. — Nozes. — Aguardente de 
ameixa. 

122 Antonio Hygino 
rém— Espigas 
To. 

123 Antonio Ignacio Pereira, Evora; Redondo — 
Aguardente de melado. (1855, M. H.) 

124 Antonio Jacome da Costa, Portalegre, Gavião 
— Azeite de oliveira. — Mel. 

125 Antonio João, Beja, Odemira — Arroz carolino. 

126 Antonio Joaquim de Castro, Evora, Montemór 
o Novo — Arroz nacional. 

127 Antonio Joaquim da Fonte Junior, Santarem, 
Torres Novas — Centeio. — Feijão frade. 

128 Antonio Joaquim Godinho de Barahona, Beja, 
Aljustrel — Aguardente de 1860. 

129 Antonio Joaquim Lopes, Beja, Moura — Quei- 
jos de cabra. — Trigo tremez ribeiro, 

130 Antonio Joaquim Moreira, Beja, Ferreira — 
“Grão de bico. 

181 Antonio Joaquim Pereira de Mattos, Faro, 
Faro — Vinho, — Figo branco; 

132 Antonio Joaquim Potes de Campos, Evora, 

Evora — Trigo amarello de barba preta. — 

Carne em conserva. — Queijos de dvelha e de 

cabra. 

133: Antonio Joaquim de Sousa, Beja, Ferréira — 
Vinho tinto de 1860. 

134 Antonio José Gonçalves, Branco, Lisboa, Alea- 
cer do Sal — Arroz da terra branco. - 

135 Antonio José Mathias Relvas, Portalegre, 
Crato — Mel de 1861. 

136 Antonio José Nogueira, Faro, Faro — Trigo. 
de cazulo e pragana branca. — Centeio, — 
Milho de regúdio. 

137 Antonio “José dos Santos, Coimbra, Oliveira do 
Hospital — Aguardente de medronhos. 

138 Antonio de Lemos Teixeira de Aguilar, Porto, 
Pesqueira — Vinho tinto do Porto de varias 

colheitas. 

189 Antonio Lopes Ferreira, Coimbra, Tábua — 
Passas de uvas. y 

140 Antouio Lopes de Gusmão, Portalegre, Alter 
do Chão — Azeite, de oliveira. : 

141 Antonio Lonrenço Duarte, Beja, Beja—Trigo 
lobeixo amarelo é preto. R 

142 Antonio Lourenço da Silveira, Santarém, San- 

tarém — Trigo. — Milho e maçarocas de mi- 

lho. — Grãos de bico. — Feijoea roxa é feijão 

branco. 

143 António M. P. Rodrigues, Beja, Serpa — Trigo 
canoeo, candeal, tremez e mongil. — Azeite de 

1860, — Cevada moura. — Queijo de ovelha. 

144 Antonio Manoel da Cunha e Sá, Portalegre— 

Vinho tinto. 

145 Antonio Manoel Soares Corrêa Fajardo, Cas- 

tello Branco, Belinonte — (Grão de . bico, — 

Trigo. tremez. — Feijão variado, — Azeite. 

146 Antonio Marcelino Carrilho Bello, Portalegre, 

Castello de Vide — Vinagre de uva de 1558. 

Mel de 1861.— Vinho tinto de 1858 e 1859. 

Queijos de 1861. — Azeite de: Oliveira de 1860 

147 Antonio Maria Murteira, Portalegre, Campo 
Maior — Cevada, 

148 Antoni Mathias Paiva, Lisboa, Villa Franen 
de Xira — Trigo ribeiro produzido em terreno 


des Santos, Santarem, Santa- 
e trigo. — Maçarocas de mi- 


doce. 

149 Antonio de Matos, Portalegre, Campo Maior — 
Vinho branco. 

150 Antonio Mauricio Pereira Cabral, Bragança , 

Macedo dos Cayalleiros — Batatas vermelhas. 

151 Antonio Mendes Almeida, Lisboa, Aleacer do 
Sal — Farinha de trigo ribeiro. 

152 Antonio Monteiro Godinho Junior, Beja, Alvito 
— Batatas brancas, 

153' Antonio Nunes dos Reis, Lisboa — Trigo de 

duas qualidades. — Vinhos de 1850.e 1851,— 

Cidra. 

154 Antonio Parreira Salgado, Lisboa, Alcacer do 
Sal —'Prigo ribeiro fino. 

155 Antonio Pedro Cardoso Morte Certa, Lisboa, 

Aleacer do Sal—Vinho moscatel. —Licor cre- 

me de tangerina. — Vinho boal maduro, 

156 Antonio Pedro Nunes de Vellez Junior, Por- 

talegre, Portalegre — Batata vermelha. 

157 Antonio Pereira, Lisboa, Barreiro— Vinho bas- 
tardo maduro. 

158 Antonio Perciva de Carvalho, Faro, Faro — 

Vinho. 

159 Antonio Peres da Silva, Lisboa, Villa Franca 
de Xira — Batatas. 

160) Antonio Pinto, Coimbra, Montemór-o-Velho — 

Trigo imperial, trigo mouxisco. 

161 Antonio Pires, Portalegre, Marvão — Avelãs. — 

Trigo galego. 

162 Antonio Rodrigues » Pereira, Lisboa, Azambuja. 

— Cevada. — Ohicharos ordinarios.— Chicharo 

alarve— Grão de bico. 

163 Antonio de Sampaio Coelho é Sousa, Guarda, 

Guarda — Azeite de oliveira. — Vinho branco. 

164 Antonio Soares Pranco, Portalegre, Eronteixa 

— Queijos de ovelha. Queijo de leite de ca- 

bras misturado com o de ovelhas — Queijo de 

leite de cabras. 

165 Antonio de Souza Zuzarte Maldonado, Porta- 

legre, Fronteira — Trigo de quatro qualida- 

des. — Cevada. — Aveia de duas qualidades. — 

Alpista— Vinho tinto. — Azeite. — Queijos de 

duas qualidades. — Paios de porco. 

(Continia): 


DD TS TT 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMciafdo Dranro 

DE LISBOA n.º 24 de 2 de abril 
MINISTERIO DO ItEIXO 

Decretos nomeando o eonselheiro Antonio de 

Raboredo, chefe da direcção geral de administração 

civil neste ministerio, para o lugar' de secretario 

geral e chefe da direcção de, ndministração politi- 


MO DR 


ca do mesmo ministerio, yago pela nomeação de 
Joaquim José Ferreira Pinto da Fonseca "Telles 
para o cargo de conselheiro do Tribunal de Con- 
tas; e nomeando “o conselheiro Olympio Joaquim 
d'Oliveira, director geral graduado no ministerio do 
reino para o lugar vago pela transferencia de An- 
tonio de Roboredo. 

— Decreto determinando a demarcação das fre- 
guezins do Rabaçal e do Zambujal, pertencentes 
áquella no concelho de, Penela, 6 esta ao de Con- 
deixa. 

— Relação de cadeiras de ensino primario que 


| foram crendas por decreto de 19 de março ultimo. 


MINISTERIO DA GUERRA 
Decreto declarando de utilidade publica e ur- 
gente a expropriação de parte d'umas propriedades 
situadas nas proximidades das portas da cidade de 
Lisboa, para à construeção d'um quartel para um 
regimento: d'artilheria- 
MINISTERIO DAS OHRAS PUBLICAS; COMNERCIO E 
4 INDUSTRIA, 

Portaria approvando à distriguição de fundos 
feita pelo governador civil do districto do Funchal 
para as obras publicas d'aquelle districto, de accordo 
com o director das obras publicas. 

— Nota da despeza feita com estradas no 4º 
trimestre de 1861, e desde o comêço d'ellas, proces- 
sada pelos mappas enviados ao ministerio pelos esri- 
vães pagadores das diversas direcções de obras pu- 
blicas, 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio de que no dia 5 de maio, no Thesonro 
publico, se hão-de arrematar bens pertencentes á col- 
legiada de 5, João Baptista da villa do Coruche. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO 
CIRCULAR 


A portaria d'este ministerio expedida ao go” 
vernador civil do districto de Villa Renl em 25 
de julho de 1859, e publicada no «Diario de Lis- 
boa» n.º 165 d'essé mez, ordenou que os ádminis- 
tradores de concelho ou. bairro procedam contra os 
mancebos que, tendo sido isentos do serviço militar, 
nos termos do nº 2º do artigo 8º da lei de 27 de 
julho: de 1855, posteriormente deixaram de seryir 
“de ampáro às pessoas por cuja enusa a isenção fôra 
concedida, devendo aquellas anthoridades, depois de 
confirmado o facto por incio de um auto de noti- 
cia, chamar os ditos mancebos, e dar-lhes guia, 
para serem inspeccionados e assentarem praça, con- 
siderando-os refractarios, se não.satisfizerem á or- 
dem, que para esse efeito se lhes intimar. 

Posto que aquella determinação seja legal e 
conveniente para o bom serviço do recrutamento, 
é todavia mister que a fiscalisação tenha lugar, 
observando-se as disposições bereficas consignadas 
na mesma. lei, permittindo aos interessados usarem 
dos recursos que ella, faculta, pois que circums! 
clas se podem dar em que não sejh de mera in- 
tuição decidir se efectivamente caducaram as isen- 
ções concedidas; devendo tambem eyitar-se que pela 
restricta execução - da citada portaria sejam con- 
strangidos a assentar praça mancebos que, com- 
quanto cessassem as isenções de que gozavam, não 
devem fiear sujeitos a esse onus por não haverem 
sido proclamados recrutas, conforme o preceito do 
artigo 43. da dita lei, ou por não lhes haver ain- 
da tocado como supplentes segundo a ordem nume- 
rica do sorteamento, 

Em vista pois dus referidas considerações, ha 
por bem Sua Mugestade El-Reimandar declarar o 
seguinte: 
1 Fica subsistindo o determinado na sobredi- 
ta portaria de 25 de julho de 1859, tão sómente 
quanto à formação dos autos de noticia que ella, 
na hypothese de que trncta, incumbe aos adminis- 
tradores de concelho ou bairro, ouvindo porém tres 
testemunhas pelo menos, e depois os proprios man- 
cebos interessados. a 
2º Concluindo por aquele modo o auto, o ad- 
ministrador do concelho ou bairro que o houver for- 
mado o remetterá com infurmação sua e parecer 
no governador civil do disfricto para o submetter 
ao conhecimento da commissão districtal, cesta re- 
solver em conformidade da lei. 

3 Da dehberação proferida pelo dito tribunal 
'o mesmo. governador civil dará logo noticia no ad- 
ministrador do concelho ou bairro a que competir, 
para lhe dar enmprimento, se efectivamente o man- 
cebo a quem respeitar deypr assentar praça; isto 
porém se elle no praso de quinze dias , contados 
d'aquelle em que lhe fór intimada, não interpozer 
recurso da mesma deliberação para o conselho de 
Estado, no qual caso segum-se-ha m praxe estabe- 
lecida para os demais recursos em materia de re- 
crutamento, 

O que, de ordem do mesmo augusto Senhor , 
se participa ao governador civil do distrieto de Lis— 
boa para sua inteligencia e pontual execução. 

Paço, em 17 de março de 1862, — Anselmo José 
Braamcamp. 


TE EEE 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 
THESOURO PUBLICO 
DIRECÇÃO GERAL DA CONTADILIDADE 
3.º Repartição 
Havendo entendido o delegado do thesouro no 
districto de Ponta Delgada que, para os efieitos da 
portaria de 28 de setembro de 1861, o limite da 
importancia para o augmento dos 10 por cento às 
classes inactivas de não consideração nos termos da 
lei de 19 de agosto V'aquelle anno, deveria ser em 
moeda jnsulana, quando os respectivos vencimentos 
n'aquella moeda não excedessem a 1003000 réis; e 
tendo-se. procedido, ás informações necessarias, e ha- 
vido opinião do. segundo ajudante do conselheiro 
procurador geral da fazenda, com cujo parecer Sua 
Magestade El-Rei houve por bem conformar-se: man- 
da, pela direcção geral da contabilidade, declarar 
que os delegados do thesouro mas ilhas adjncentes 
devem regular-se para. os efititos das referidas lei 
e portaria pela equivalencia das moedas fracas á 
moeda forte do continente do reino , considerando 
nas circumstancias de gozarem o beneficio do au- 
gmento de. 10 por cento os vencimentos das elasses 
inactivas de não consideração, que posto excedam 
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a 1005000 xéis em moeda açoriana ou madeirense, 
não sejam excedentes a esta quantia os seus equi- 
valentes em moeda forte do continente do reino, fi- 
cando por. este modo declarada e aditada a preci- 
tada portaria de 28 de setembro de 1861, a qual 
em tudo mais continuará a ter o seu devido cum- 
primento. 

O que pela referida direeção geral se fará 
constar a quem o seu conhecimento deva pertencer. 

Paço, 27 de março de 1862. — Joaquim Tho- 
mas Lobo d' Avila. 


INTERIOR 
Lisboa 2 deabril 


(Corr. part. do Commercio do Porto) 


cponda 
Mais boatos. São uns a substituir os ou- 
tros. As forjas, se taes cousas se forjam, não 
cessam. N'isto, ao menos, dá-se o motu-con— 
tínuo. O de hoje é da entrada do snr. Alves 
Martins para o ministerio do reino, passando 
o snr. Braamcamp para a justiça ou fazenda. 
Temos ainda à desmentir esta noticia. Re- 
petimos: que não ha nada. Percam todos a 
ideia de que a reconciliação se faça, Já ago- 
ra, até à abertura das camaras as cousas hão- 
de continuar assim. A unica cousa que podia 
atar, senão todos, ao menos algum dos fios 
partidos, era a entrada do snr. Julio Gomes 
para a pasta do reino, ainda que fosse só até 
á reabertura do parlamento. po 
O snr: Julio Gomes, porque, mesmo 
n'esta conjunctura, possue a confiança dos go- 
vernamentaes e dos dissidentes, podia 
zer esse bom serviço ao paiz , mas não es- 
Ltárdisposto: a isso. Os seus amigos intimos 
tambem se não atrevem a exigir delle ta- 
manho sacrificio Baniis effectivamente seria 
sacrificio. Reconhecem sim que o serviço 
ao paiz seria immenso e que poderia; ser 
proticuo ; mas tambem: lhe presentem algu 
mas, dificuldades ou pelo menos alguns dis- 
sabores. R 
Alguns dos snrs. ministros tema sua elei- 
ção em risco, O snr. Lobo d'Avila, posto se 
proponha por Santarem e por Vinhaes, por 
ora não conta com certeza de triumphar por- 
nenhum. dos circulos. O mesmo acontece ao 
snr, Mendes Leal com o. circulo de Mafra. 
Mesmo. o circulo do snr. Braamcamp está 
muito arriscado. O snr, Figueiredo Fresca- 
ta é quem se propõe por parte da opposição 
e diz-se que conta com bastantes elementos. 
Passemos a ontros assumptos. E r 
Os capitalistas inglezes que mandaram 
aqui o sn». Furlonge para tractar com a 
Companhia União Mercantil, nos termos que 
já referimos, dirigiram-se ao governo, Pro- 
poem — tomar a seu cargo todo o activo e pas- 
sivo da companhia; pagar-a divida dos, 450 
contos-de réis ao governo em prestações con- 
vencionaes; substituir os actuaes vapores da 
carreira de Africa por outros não inferiores 
a 1:200 toneladas e em tudo das melhores 
condições; ser Lisboa porto de escala, mas 
ser-lhe reservada na viagem de ida o espaço 
que d'aqui se indicar telegraphicamente para 
o porto da partida de Inglaterra e na viagem 
de volta oque se convencionar ; fazer exten- 
siva a carreira a mais um ou dous portos 
da Africa. Do governo os capitalistas in- 
glezes exigem só que o subsídio seja eleva 
do com mais 5 mil libras. Sobre a compa- 
nhia ser sempre considerada portugueza e 
ser a sua sede em Lisboa não ha questão al- 
guma. O espaço que vier vasio de Inglater- 
ra para a carga de Lisboa para a África o 
o que ficar vasio em Lisboa pela descarga 
do carregamento da, Africa, fica reservado 
aos capitalistas inglezes, mas no interesse da 
companhia, 
Eis como succintamente nos referiram as 
condições que se propoem. Sendo estas, a 
proposta é acceitavel=, À duvida que se of- 
ferecia pelo espaço necessario para os car- 
regamentos de Lisboa e para Lisboa deixa 
de existir. 
Como é provavel que este negocio tenha 
o competente seguimento por parte do gover- 
no, não faltará occasião de nos occuparmos 
d'elle para esclarecimento dos leitores. 
O snr. D. Antonio de Mello já tomou 
posse do governo civil de Lisboa, mas ain- 
da não se fez conhecer por nenhum facto 
que corresponda aos creditos com que veio 
de Braga, Ha porém bastantes cousas aqui 
de que um governador civil se devera oceupar. 
Uma d'ellas é a divagação da mendieidade.a 
ponto de envergonhar Lisboa, “Todos os 
dias, por exêmplo, as portas das confeitarias 
da rua dos Capellistas oferecem um quadro 
lastimoso da falta de policia n'esta terra. 
Como da uma hora até ás tres aquelles es 
tabelecimentos são muito concorridos, os po- 
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mas ; mas n'este mundo miseravel, tudo que 
é mau e infame se consegue com a força de 
vontade. Adeus; minha filha. Deixa-me olhar 
bem para ti, que é esta a ultima vez que te 
vejo. Tu-amarás a minha memoria, quando 
souberes que tua. mãi podia ser boa, se al. 
guem houvesse misericordia das dores que 
lhe causa, 

Maria Henriqueta foi espontancamente ao 
pé de sua mãi, e beijou-lhe a mão, com— 
movida. Apertou-a ao seio, com insolito es- 
tremecimento a mãi, e teve-a assim, até que 
lagrimas sairam aos olhos de ambas. 
Quebraram-se os animos das senhoras hos- 
tis á Maria das Dores. Movia o trance 
d'aquelle adeus. Era mãi e filha; e o só ti- 
tulo de mãi quer-se respeitado, que é san- 
cto, salvo se o cunho sacratissmo d'elle, foi 
delido com execradastorpezas, que só de pen- 
salas, se doe e peja o coração. Que ha ahi 
lances nas familias, que seriam vilipendio 
do ereador, se, a creatura, despojada de re- 
ligião, descahida de dignidade, atolada em 
abominações, que, desconhecem feras, não 
fosse a ultima, a espantosa hediondez da ma- 
teria, desaçamada em Ma estupida ferêza ! 
Oh! quão triste é então o dizer-se «aquel- 
la mulher é mai! Aquella innocente menina 
foi levada ao eterno desdouro, e eterno per- 
dimento por aquelloutra mulher, que se diz 
sua mai!» O” leõada Hyreania, que eman- 


das garras, eda tua prêa já lhe fortaleceste 
as unhas frageis, quão mais benigna tu és !.. 

Maria Henriqueta, do seio materno, ví 
tou o rosto ao semblante commovido do pai. 
Que dizia, elle no mavioso rogar de seus 
olhos? Pedia-lhe compadecimento para sua 
mãi: Dizia mais que o discurso do defuncto 
deão. Tirava por elle com impulso celestial, 
como se: Deus o estivesse mandando á beira 
da mãi e esposa consternada, com mansas 
palavras, com perdões e amor. 

Gonçalo obedeceu ao impulso, e accer— 
cou-se de sua mulher, a passo lento, mas 
resoluto. Comprehendeu-o Maria Henriqueta, 
e chegou das d'elle a mão submissa de sua 
mãi. Foi silenciosa a scena, menos de sus— 
piros e soluços, que durez de alma seria se 
os circumstantes não se enternecessem. 

— Prima Maria das Dores — disse Gon- 
calo — seja este anjo que nos reconcilie. 
Queres tu a minha amisade? Queres a filha 
e o pai? Podes tu amar-me por amor d'ella, 
e dar-nos a ambosa felicidade que só de nós 
pódes gosar ? 

Maria apertou a mão do esposo, e estrei- 
tou-se mais com o seio da filha. 

Radiou por todas as meninas e mestras 
um fulgor subitaneo de alegria, Aos olhos 
de todas já Maria era esposa e mãi respei- 
tavel, A reconciliação rehabilitou-a, e o ma- 
rido como que se prezou mais na dignidade 
de sua mulher. 


Sahiu Gonçalo Malafaya a procurar hos- 
pedagem condigna para mulher, filha, e es- 
tado de servos e carruagens. De commum 
accordo com a, esposa, resolveu residir na 
côrte. Estimou ella o alvitre, para desviar o 
marido da Persini, que, áquella hora, se es- 
taria lembrando de Gonçalo como dum aman- 
te, cujos traços phisionomicos, a custo, dis- 
tinguia das feições dos successores. Chama- 
va-lhe tragica a opinião publica ; e a pobre 
Persini não era senão a comedia humana real 
e pessoalissima. 

Pelo que respeita a Maria das Dores, o 
seu esquivo anjo de condição benigna volta- 
ra a visitala, em quanto o demonio da tra- 
vessura se ia em passeio ás suas inflammadas 
cavernas a pedir conselho ao chefe das legiões 
infernaes, que inxameavam d'antes nas varas 
dos sevados da Judéa, e que nos nossos tem- 
pos fazem seu atascadeiro no seio das fa- 
milias. 

Correram dous annos de serena paz, arre- 
vezada por dissabores de pouca monta. Ma- 
ria entrou na roda das fidalgas de Lisboa, e 
modelou-se, quanto seu natural lhe permittiu, 
aos geitos agradaveis das senhoras estremadas 
em educação. Muito lhe valeu isto para pas- 
satempo, e diversão de cuidados. O grande 
mal da sua condição estava no scismar sósi- 
nha, e devanear por desconfianças e zêlos, 
quasi nunca injustos, diga-se a verdade secca 


e breve, 


Gonçalo, tambem por este lado, fatal que- 
bra de seus bons costumes, estava melho- 
rado pela idade, e talvez por influxo do 
golpe, que recebeu em Odivellas. Sangrára 
pelas lagrimas o orgão que lhe era um alei- 
jão sensivel, e a causa eficiente dos seus 
maiores desgostos domesticos. Quero pensar 
que Malafaya teria sido menos trabalhado de 
angustias, se fosse mais fiel marido, e menos 
insofírido nos accomettimentos da ciosa es- 
posa. 

Ao fim de dous annos, imprevista bor- 
rasca lhe ja sossobrando a fragil tabua da 
sua felicidade. E” um caso que podia sobe- 
jaraum ramance especial, que eu vou dar 
pela summa. 

Beatriz de Noronha, acceitando o na 
moramento de Malafaya, regeitou os galan- 
teios de um fidalgo, que presumia ter-lhe 
merecido preferencias. O fidalgo, ferido da 
imaginada perfídia, quiz provocar a desafio 
o portuense; lembrow-se, porém, deste ga- 
lhardo despique, a tempo que Malafaya vi- 
nha em jornada para o Porto. Desembára- 
cado do rival, o cavalheiro que tinha apelido 
Athayde, cuidou em merecer de novo o affe- 
cto de Beatriz, contentando-se já com um 
coração alanceado pelo despeito, embora con- 
taminado pela saudade, 

Beatriz ea mais que nunca. Im- 


ra a esperança. À pertinacia de 


punha-lh'o a paix saudade, e per ventm- 
Athayde era 


bres, alguns dos quaes asquerosos, agglome- 
ram-se ds portas dos mesmos estabelecimen- 
tos e tão importunamente no modo ema pe- 
dir que tornam da rua dos Capellistas, uma 
das primeiras'de Lisboa, uma perfeita Pena- 
gia ou Penajoia na falta da cereja. O faeto 
que vimos de referir é censurado por todos. 
Muitas pessoas da mais alta sociedade são 
importunadas; mas providencia não ha ne- 
nhuma. Se o snr. D. Antonio de Mello a 
désse ser-lheia muita louvada. E' uma pro- 
videneiasque importa muito para os. credi- 
tos de mma terra que ha um asylo de 
mendicidade. 

O conselho de Estado teve se: hoje, 
mas não se tractou do incidente relativo ao 
recurso da camara municipal do Porto e do 
enr. Antonio Pinheiro Caldas Guimarães. 
Mas tambem não se podia tractar ainda. O 
processo só hoje é que ficou organisado para 
ger concluso ao relator o snr. Joaquim An- 
tonio de Aguiar. A conclusão deve ser feita 
dmanhã, 

A antiga fabrica de refinação de assu- 
car, na Junqueira, propriedade dos snrs. Fer- 
xeiras Pintos, e que havia tempos se achava 
techad a, retoma hoje o seu antigo bom nome 
e ainda com maior fama. O capitalista o snr. 
João Pedro da-Costa Coimbra, associando-se 
aos snrs. Ferreiras Pintos, para dar áquelle 
magnifico estabelecimento o desenvolvimento 
de que era Suseeptivel, mas que dependia de 
grandes capitaes, tem attingido o maior grau 
de perfeição no referido fabrico. O processo 
é'o mesmo adoptado nos principaes estabele- 
eimentos'da Europa: No estrangeiro não se 
eristalisa melhor. O assucar eristalisado tem 
todas as vantagens sobre o commum chama- 
do refinado: Além de não admittir substan— 
cia alguma estranha, o processo de cristali- 
sação é do maior aceio, circumstancia que não 
se dá muito na refinação ú mão ou & colher, 
O assucar cristalisado é tambem mais econo- 
mico para o uso doméstico. Custa mais caro 
do que 0 outro, mas 6 excesso do preço é com- 
pensado na qualidade e na menor quantidade 
necessaria para adoçar. Tres partes de assu- 
car cristalisado adoçam tanto como cinco do 
mais bem refinado pelo antigo systema. Quasi 
todosos jornaes de Lisboa teem referido com 
louvor os productos da fabrica de cristalisa- 
ção da Junqueirra. 


NOTICIARIO 


“ Rio Boaro.—O volume d'agua baixon 
de hontem para hoje 63 centimetros e a cor- 
rente é de 6,75 kilometros por hora, apro- 
ximadamente. Ê 
* Medida de policia. — Os adminis- 
tradores dos tres bairros expediram circula- 
res aos regedores das freguezias, ordenando- 
lhes que tomassem as precisas medidas poli- 
ciaes para impedir a invasão de mendigos de 
outros concelhos na proxima semana santa e 
evitar que às portas dos templos se agglome- 
rem, para alli esmolar, os pobres, como era 
costume nos annos anterioves.! 
Falecimento. — Falleceu esta nou- 


“te o snr. Mandel José Pinheiro; 2.» official 
fg ção dg fazenda. b 
* Ultimamente viuvo, morreu-lhe um filho 


ha/4 dias, é por fim elle proprio deixa de 
existir, deixando em completa orphandade e 
abandono 5 filhos menores |- 
“ Outro. — Falleceu hontem, na sua casa 
do Castello de Gaya, o'snr. Praneisco Pinto 
Gonçalves, proprietário e antigo commercian- 
te'desta praça: 00 toy mu retivrã 

— Fazêm-se-lhe oficios de sepultura âmanhã, 
10 horas do di; igreja da Lapa. 
Ordens. — nsequencia de ser va- 

a Sé desta dioc se, os ordinandos d'ella 

die achavamhabilitados para tomar ordens, 
requereram reverendas ao snr. vigario capi- 
tular, e foram recebelas a Braga. Os ordi- 


nandos que se acham n'este caso são os se- 
; vu é 
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— Bernardo Pinto de Miranda, 
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Guilherme de Oliyeiba. Brandão, d'esta 
gidade. ; 


Jonqaim Euiz do Conto Reis, do Bou- 
gado — — 
J Teixeira Duries; ode Penafiel 
tino Ferreira Torres, de Meixomil 


Antonio Ferreira de Mattos, de Frea- 
munde. 


DIACONOS 

José Alves Coelho, natural de Santa Ma- 
ria de Lamas 

Antonio Pereira Coelho, da Regedoura 

José Corrêa Dias d'Almeida, da Madeira 

Augusto Eduardo Paes Moreira, de Ca- 
nedo - 

Manoel Antonio do Cabo, de Aguas Santas 

Francisco Antonio da Silva Valente, da 
Munrtozs % ; 

José Antonio Rodrigues, de Souto 

Manoel Vicente Pereira, de Arada 

José Ribeiro Corrêa de Faria, de Cris- 
tellos 

Antonio Moreira de Meirelles, de Sabroza 

João de Sousa Ramos, da Sousa 

Manoel de Sousa Freire da Cruz Pinho, 
de Nevogilde 

Julio Aurelio Vaz Cerquinho, desta ci- 
dade 

Manoel Joaquim Marques Fragozo, da 
Murtoza. 

PRESBYTEROS 

Antonio da Silva Rocha, Massarellos 

José Antonio da Rocha, de Gulpilhares 

Augusto Archer, de Meinedo 

Joaquim Ribeiro da Silva, de Beduido 

José Francisco de Oliveira e Silva, de Es- 
moriz 

Antonio, Rodrigues Borges, de Arouca 

José Pessidonio Henriques, de Veiros 

Tiburcio Pereira Gomes, de Freamunde 

Joaquim Augusto de Barros, da Regoa 

Manoel Ribeiro Carneiro e. Mello, do 
Bomtim, ' 
Desgraça. — Hontem, das 5 para as 6 
horas da tarde, nas obras do aterro do cami- 
nho dé ferro narquinta do Reguinho, em 
Villa Nova de Gaya, cahiu um grande volu- 
me de terra sobre o trabalhador José Corrêa. 
Quando o tiraram de baixo da terra, estava 
morto de asphíxia. ] 
Tinha-30:a 40 annos, era casado e matu- 
ral de Arouca. E 
Foi depositado na capella de S. Roque. 
Arrematação de bens ecclesias- 
ticos. — Pelo ministerio da fazenda foi 
publicada a seguinte portaria estabelecendo 
algumas providencias sobre a arrematação 
dos bens ecelesiasticos : 
« Manda Sua Magestade El-Rei que, pela 
direcção geral dos proprios nacionaes, se ex- 
peçam as ordens necessarias aos delegados 
o. thesouro nos districtos do continente do 
reino e ilhas, para que nas arvematações dos 
predios rusticos' e urbanos, pertencentes ás 
corporações religiosas, de que tracta a carta 
de lei de 4 de abril de 1861, e a que tem 
deproceder-se nas capitaes dos districtos, nos 
termos do que dispõe o 8 2.º do artigo 12.º 
das instrucções de 9 de julho do mesmo 
anno, se observe o seguinte : 
Artigo 1.º Quando o maior lanço ofie- 
recido em praça, reduzido a inseripções, se- 
gundo o ultimo preço do mercado de que 
houver conhecimento nas repartições de fa- 
zenda, na fórma- estabelecida no artigo 6.º 
das instrueções de 9 de julho de-1861, não 
produzir um juro maior ou igual ao rendi- 
mento. liquido que tiver a propriedade, em 
harmonia com “o que: se estabelece no ar- 
tigo 2.º da carta de lei de 4 de abril de 
1861 não se procederá na sua arremftação. 
* Art. 2.º Os delegados do, thesouso toma- 
vão nota dos maiores lanços oferecidos pe- 
las propriedades não” arrematadas, e procu- 
rando conhecer quaes os motivos que pode- 
rem ter influido para, que não obtivessem na: 
praça um preço regular, darão conta pela 
dita direcção, prestando todos os esclareci- 
mentos necessarios, para que possam ser no- 
vamente incluidas em lista para venda. 
- Art. 3.º No acta da praça deverão 
tar presentes: | 
- 1.ºA nota do rendimento de cada uma 
das propriedades que tiverem de ser grre- 
matadas; siso 1 84 
2.º O calculo da redueção dos generos 
a dinheiro, quando. à renda fôr em generos, 
feito na contormidade do que se. dispõe na 
parte final do $ 2.º dorartigo 4.º, ea que 
se refere o artigo 18.º das referidas instrud- 
ções de 9 de julho; 
188 Os encargos, que, por, qualquer fór- 
ma pesarem sobre a propriedade, ou as 
vantagens ou regalias de que gozam; 
4.º Podos os mais esclarecimentos que 
poderem contribuir para exacto conhecimen- 
to do valor e rendimento das propriedades. 
Ant. 4.º De todos os esclarecimentos. a 
“que se refere o artigo antecedente, se dará 
conhecimento aos licitantes que concorrerem 
á praça, para que possam regular os seus 
lanços. Eua K 1 É e 
“Art. 5.º No dia immediato ao da-praça 
fará o delegado do thesouro confeccionar 
uma relação das propriedades arrematadas, 
com declaração do preço. das arrematações, 
que remetterá á referida direcção, acompa- 
nhada de cópia authentica de todos os cal- 
-culos e esclarecimentos à que, se refere o ar- 
tigo 3.º 
Art. 6.º Quando seja necessario exigir 
| das corporações ecclesiasticas, à que os bens 


es- 


pertencerem, algins titulos ou esclarecimen- 
tos, os delegados do thesouro os requisita- 
rão nos termos do que prescreyé 6 artigo 
10.º das instrueções de 9 de julho de 1361. 

Art. 7.º Os delegados do thesguro obser- 
varão, em tudo o ma 


quim Thomaz Lobo d" Avila. 

Nomeações. — Pot decreto de 20 de 
fevereiro ultimo foi nomeado o snr. Antonio 
de Roboredo, que era chefe da direeção ge- 
ral de administração civil no ministerio do 
reino, para o lugárde secret 
chefe da direcção de adminis 
do mesmo ministerio, vago pel 
do director Joaquim José Ferreira Pinto da 
Fonseda Telles para o cargo de conselheiro 
do tribunal de contas. 

Para o lugar que o primeiro deixa vago 
foi nomeado por decreto da mesma data o 
snr. Olympio Joaquim de Oliveira, que era 
director graduado no ministerio do reino. 

Theairo. — A .companhia dramatica 
do theatro de S. João deu hontem a pri- 
meira representação do drama «O 'Trova- 
dor», traduzido do original hespanhol (em 
verso) de Gutierres ; “pelo snr. José Maria 
de Souza Lobo. 

Houve grande concorrencia, e nem para 
menos era o caso, pelo muito que tem sem- 
pre agradado a opera-de Verdi, enjo libreto 
foi fielmente extrahido do drama de Grutier— 
res pelo libretista Solera. Isto, naturalmen- 
te desafiava no publico a curiozidade de vêr 
falladas na lingua de Camões as scenas e 
paixões, que originariamente pintadas na de 
Cervantes, por tantas vezes ahi se viram e 
ouviram na lingua de Tasso, casada a essa 
lingua universal que se chama muzica, e na 
qual Verdi soube tornar expressivo para to- 
dos o que a letra só dizia áquelles que a 
entendiam. 

Para mais 'se prender a representação do 
drama ás agradaveis recordações da opera, 
a orchestra executava em cada interyallo a 
peça de muzica que; na, opera pertence à 
scena principal do acto ow quadro que se 
seguia. 

Os nossos actores estão já deshabituados 
de representar: dramas. da eschola ultra-ro- 
mantica,e alguns mesmo talyêz nunca os repre- 
sentassem , e assim dá-se que no «Trova- 
dor» mostram o constrangimento em que os 
põe aquelle vestuario das éras guerreiras. 

Comtudo, passando-se por alto alguns la- 
psos de memoria e» levando-se em conta o 
que deixamos dito, púde dizer-se que a re- 
presentação correu regularmente, se não pro- 
vocou applausos é porque ao publico  acon- 
tece o mesmô que aos actores. O genero per- 
deu ha muito de moda. 

Ainda assim, quando terminou o drama, 
o publico applaudiu e chamou os actores ao 
proscenio a receber novos applausos. 

O que de mais notavel tem o drama é 
que das suas cinco principaes personagens , 
morrem tres e de mortes differentes (uma 
envenenada, outra assada e a terceira dego- 
lada), tirando por isto o author tentação a 
todo o enrioso que Se lembrasse de. engen- 
drar uma continuação. 

No “fim do drama representou-se a come- 
dia, em françez, «Croque Poule», pela actriz 
Levy, e actores Mendes Leal (Antonio) e 
Abel. 

Foi bem representada e muito applaudi- 
da, valendo. uma chamada aos mencionados 
artistas. k 

Esta comedia 60 original da traducção 
do actor Braz Martins, que foi representada 
com o titulo de «Dous em um». E” chisto- 
sa, e no original tem a graça da: côr local 
que as tradueções nunca podem reproduzir. 

Vinhos de Algeria. —O jury cen- 
tral da provincia d'Otan, para a exposição 
universal de Londves, mandou perto de 700 
garrafas de vinhos, de uns cem proprietarios 
diflerentes. E 

Muitos d'estes vinhos, | especialmente os 
de Mascara, assemelham-se. aos melhores 
vinhos da Europa meridional: A Algeria 
tem o mesmo clima da Madeira, Canarias, 
Chypree Andalazia, e, quando tiver aper- 
feiçoados os seus processos de fabricação 
dos vinhos, poderá exportar vinhostão bons 
como os dos mencionados paizes. 

Jantar no Paço. — S. M. ElRei o 
Senhor 'D. Luiz, depois de ter dado um jan- 
tar aos officiaes generaes e commandantes dos 
corpos da guarnição em Lisboa, deu tambem 
outro. no dia 29 do; corrente à oficialidade 
de marinha.O «Portuguez» dá d'este banquete 
à seguinte noticia : 

«8. M. ElRei o Senhor D. Luiz hon- 
rou mo sabbado. 29 «o corpo. da, armada 
real; convidando a jantar no paço de Pe- 
drouços “os officiaes generaes é superiores 
da marinha em commissão. Os avisos do 
camarista de semana eram para as cinco ho- 
ras da tarde, e ás quatro e meia os con- 
vidados compareceram no-logar -aprasado; 

El-Rei não estava em Pedrouços, por 
que haviê assistido 4 sessão solemne da aber- 
iss la oxpapição da academia, das, bellas 
artes, .e chegou ao, y 


paço alguns minutos an- 
tes das cinco, passando. de corrida pela sa- 
la, onde estavam reunidos os convidados , 
apparecendo logo após vestido com grande 
uniforme de marinha. 

“ Teve à urbanidade de entreter-se por- 


dm Lis asi 


| momentos com todos que se lhe apresenta-| lia, O. 


ram, dirigindo-se depois para a sala do fes- 
tim. b 

O camarista de semana foi prevenindo 
os convidados dos lugares, que deveriam 
oeeupar ; correspondendo a estes um cCartio 
em cima do talher, com a desigaação do| 
posto de cada um, que ficaram assim collo- 


cad) 


Rei com as costas para o mar no| 
meio de uma das faces longitudinaes da mesa, 
à sua direita o ministro da marinha, o 
brigadeiro Folque, director do observato- 
rio, e o capitão de fragata «Sergio», ds 
ordens de BlRei:74 esquerda de 5. M. o 
almirante conde de Penhã Frme, o com 
dante da companhia de guardas matt 
Celestino Soares, o capitão do porto An- 
drade Pinto; o commandante do xe; 
White: defronte de El-Rei o yédor 
real, conde da Ponte, à s 
ce-almirante Carvalho, presidente da secção 
de marinha no conselho supremo de justiça 
militar, o commandante dos marinheiros da 
armada real Rodovalho, o commandante 
da guarda do paço: à esquerda o chefe 
de estado maior da marinha Soares Franco, 
o inspector “do arsenal Cardoso, o comman- 
dante da corveta «Bartholomeu Dias» Pi- 
nho, o subalterno da guarda: nos dous 
topos: da mesa, 'o camarista de semana con- 
de de Linhares, o official ás ordens de El- 
Rei, D. Luiz Mascarenhas. 

A musica dos marinheiros tocando em 
uma-das salas proximas. 

O jantar foi sendo servido de uma ma- 
neira verdadeiramente real; mostrando n'is- 
to o védor conde da Ponte , quanto seu re- 
gio amo sejesmerava em tornar o acto gran- 
dioso e magnifico , já na diversidade e abun- 
dancia dos mais finos e generosos vinhos 
nacionaes e estrangeiros, já na, profusão e 
escolha das multiplicadissimas iguarias. 

Chegando-se 4 sobremesa, e tendo-os 
criados enchido os cópos de Champagne, 
ergeu-se El-Rei, e dirigiu o seu brinde ao 
corpo da marinha, de um rodo. digno de 
tão alta pessoa , e apropriado ao assumpto, 
declarando que: 

Pela primeira vez., depois de subir ao 
throno, reunia os officiaes com quem servira, 
demonstrando por esta maneira a sympathia 
que sempre tiverve-conservava pela marinha, 
sympathia não'só devida aos serviços, que.esta 
arma sempre prestará patria, eá qual estava 
vinculado o mais esperançoso futuro d'este 
paiz; senão porque o seu serviço era dos 
mais nobres e arriscados; fazendo desenvol- 
ver no peito do homem do mar toda a va- 
Jentia e todo; o arrojo, que o contacto das 
ondas do Oceano reclama de quem se aven- 
tura a sofrer os seus rigores. À marinha, 
disse S. M., cahiu em grande decadencia , 
mas espero , ha-de regenerar-se, não de um 
golpe , mas lentamente , porque o: progres- 
so lento é o mais seguro, eo mais confor- 
me aos meios do thesouro, para vivificar- 
mos. as colonias, protegermos os seus habi- 
tantes, e tirarmos os recursos de que ellas 
são susceptiveis. Espero, e confio, que a 
marinha ha-de prosperar, pois é este um 
dos meus maiores empenhos , e mesmo uma 
das primeiras necessidades do nosso paiz. 

Este discurso, pouco mais ou menos, mui- 
to pausado, muito bem pronunciado e profe- 
rido.com toda a correcção da lingua portu— 
gueza, fez gratissima impressão no animo dos 
cireumstantes, que pareciam animados de for- 
tes desejos de responder-lhe, porém coube essa 
honra ao snr. ministro da marinha, que se fez 
argão da corporação a cuja frente está, agra- 
decendo em nome d'ella a manifestação de 
sympathia e favor que S. M: lhe 'prodigali- 
saya, promettendo elle por sua parte seguir 
n'este ponto as generosas e patrioticas inspira- 
ções do mesmo Augasto Senhor, discorrendo 
sobre a materia com aquella elegancia que' o 
seu reconhecido talento lhe suggeriu. 

Acabado o jantar, passou El-Rei á sala 
principal, onde foé servido o café e licores, di- 
rigindo-se S. M. em particular a cada um dos 
convidados, com os quaes tractou sobre as 
funcções e; serviços de cada um, despedindo- 
se de todos com gumina lhaneza e atiectuosa 
cortezia, das quaes ninguem deixou de ficar 
muito e muito penhorado, seriam 7 horas, par- 
tindo então para o theatro normal, onde ia 
apparecer pela primeira vez depois dos infaus- 
tos acontecimentos que' enlutaram este paiz. 

» Oxalá que Deus o fortifique e auxilie nos 
seus bons e nobres propositos, para vermos a 
nossa malfadada marinha e a nossa terra oc- 
cupando, no meio das nações cultas, o distin- 
eto lugar a que tem direito. p 

Passageiros do Brazil. —O pa- 
quete inglez u'Tyne» entrado no Tejo no dia 
2 do corrente, conduziu do Rio de Janeiro, 
Bahia e Pernambuco para Lisboa os seguin- 
tes: passageiros : TAM vba gas 1 

Do Rio de Janeiro : 4 F als dai 

“F. E: da Fonseca, A: T. de Mattos Car- 
valho, A.T.J de Aguiar, F.Á. da Costa Gui- 
marães e familia, M..J. B. de Castro, J. A. 
Y. Veiga; F. A. da Rocha, J.:F. Cardozo 
Junior, J. V. Corrêa, J. P. da Costa, D. 
F. Moura, B. D. 8. Araujo, M. Y. Macha- 
do da Cunha ,:J. A. dos Santos Barata, e 
familia, J. A. de Oliveira Bastos e familia, 
J. A. da Cruz Machado, J. M. de Mello e 


Sampaio, A. J. Ramalho, À. J. Magalhães, 
D. dos Reis Caldeira, M. D. Mariz e fami- 


seu filho, G. de M, A. Canhas,. J. J. delp 


B. de Oliveira, dy da À. Saragonça, J./ y 
de Queiroga, barão de Moreira, L. Malafâja, 
J. J. Timotheo, M. JJ. de Mattos, 
Vairia, F..J. de Oliveira, F. 
Filho, E. EM L. A. Salgado, À 
d, dr. E. G. Pei- 
xoto e fa f ros e familia, J.| 
Dine, À. | . A, de Azevedo, 
de Azevedo e familia, J. B. R. Gui- 
J. L. Camacho, A. J. da Costa 
. J. R. Braga, H. G. da Assum- 
peão, B..F. de Oliveira Basto e/hilhoJ: J. 
. Sampaio, BD. R. dos J. Bandeira, O. 
|J. de B. G. M. Braga, Me D. Ama- 
ral, M. J. Pereira, V. da Silva Rosa, J. G. 
| Dionizio, B. J. Fernandes, J. M. Brandão, 
1.4. de Araujo; BoJ. Caetano, M. Mar- 
tins, J. de Oliveira e a, P. M. Farinha, 
3. Marques, J. A. da Silva, P. de Araujo 
Dias, J. A. de Araujo, J.J. de M. Rapo- 
so; À. Moreira, M. de P. Gomes, J, F.A, 
Pinheiro, M. F. da Silva, M. Ferreira, S. 
Vieira, J. J. Martins, 'T. J. V. de Menezes, 
A. D. Dulle, M. Cardoso, F. G. Coelho, A 
 H. Leite, J. J. de Andrade, D. A. €. 
. Fortuna, J. G. Limbal, J. G. Rezende, 
. G. de Rezende, A. G. de Rezende, F. 
. de Sonza, J. D. Rubião. 

Da Bahia : 

F. de P. Vianna e esposa, M. O, Moreira 
e esposa, M; &. Costa e familia, A. Meldrias, 
A, P. R. Guimarães Junior, J. P. de Cavva- 
lho, J. C.M. de Leira e esposa. 

De Pernambuco : 

J. M. da Silva o filha, M. A. da Cunha, 
J. de M. Marques, J. R. da Cunha Fontes, 
A. M. de-Barros, G. de C. de Magalhães. 

Fortuguezes faliccidos. — Falle- 
ceram no; Rio de Janeiro, desde 24 de feve- 
reiro a 9 de março, os seguintes subditos 
portuguezes : df 

Caetano Gomes: de Azevedo Braga, 26 
annos, solteiro — Anna Izabel Constança, 44 
a. s— Antonio Gaspar de Magalhães, 522. 
casado — Joaquim Antonio da Costa Oarvei- 
ra, 29 a: s — Manoel Ferreira da Silva, 29 
a, s— Geraldo Alves, 23 a. s — Antonio Pe- 


33a. c— José Antonio de Mattos, 12:a.— 
Franco Fernandes Pereira Portugal, 2a. s 
— José de Souza Guimarães, 37 a. e— An- 
tonio José da Costa, 55 a. e — João Gonçal- 
ves de Aguiar, 71 a. viuvo — Braz Gaspar 
de Carvalho, 28 a. s— Thereza Emiliana 
do. Carmo, 44 a. s — Antonio Joaquim de 
Souza Freire, 54 a, c — Manoel Pereira, 33 
a. s— Claudino Antonio Nunes, 364. s— 
Manoel Moreira de Souza, 42a. y — Fran- 
cisco Manoel Martins, 40 a — Francisco José 
Pereira, 30 a. s — Joaquim de Freitas Gui- 
marães, 29 a. s— Albino da Costa, 28 a: s 
— Manoel da Silya Guimarães, 39 a. v— 
Constantino José de Almeida e Silva, 49 a. 
s— João de Souza da Costa, 25 a. s. 

Contractos sociaes. — Desde 25 
de fevereiro a 8 de março foram registrados 
no. tribunal do commercio do Rio de Janeiro 
os seguintes contractos sociaes : 

De Francisco Ignacio de Araujo Ferraz 
eos drs. Domiciliano Ferreira Monteiro de 
Barros e José Joaquim Ferreira Monteiro de 
Barros, em commercio de cominissões de café 
e outros generos, com-o-capital de 200:0008, 
sob a firma de Monteiro de Barros, Irmão 
& Ferraz. 

De Guilherme. Candido Xavier de Brito 
e José Luiz Fernandes Villela, em commer- 
cio de ferragens, fazendas, de avmarinho ou 
outro “qualquer, como capital de 50:000%, 
sob-a firma de Xavier de Brito & €.º 

De Francisco Pacheco dos Santos 'e Ma, 
noel José Gomes dê Andrade, e os comman 
ditarios Gabriel José. Gonçalves Pereira /Bas- 
tos e Antonio José Gonçalves Braga, com 
commercio de fumo, toucinho e outro. qual- 
«quer negocio, como capital de 42:4005000, 
sob-a firma de Pacheco & Andrade. 

De Francisco-José Bahrer e Manoel de 
Lemos Pereira, em commercio de seceos e 
molhados, como capital de 26:9585896, sob 
a firma de-Bahrer & Lemos. bis 

De Antonio José Rodriges Braga; João 
Baptista: Rodrigues, e Estevão: José Rodri- 
gues Braga; em commerciode mantimentos 
ou outro qualquer, como capital de réis 
25:0005000, sob-a firma de: Rodrigues Bra- 
ga & Irmãos. big ' E 

Do Joaquim da Silva Machado Souto e 
Joaquim José de Sá, em commereio de seccos 
e molhados e -ontros generos, com o capital 
de 25:0005000, sob a firma de Mackiado-Sou- 
to/& Bá obolnoogos mural ash aioquh aosd 

De Pedro: Affonso Ornellas e - Joaquim 
José Pereiva Braga, em commercio de seceos 
e molhados'e casa de pasto, com “o capital 
de -5:0005000 , sob afirma de. Ornellas & 
Braga. engorda quer ae col ar 
De José Custodio, Affonso e um comman- 


emcommerício 
de molhados, comp capital: de -60:0005000, 
sob-a firma de Luiz Bernardo Pereiva & So- 
brinho: E ob euinitoot oe afordrss 

« De Firmo Alves Pereira e Frederico dé 


Antonio Pereira 8: Thiago, 


S. Guiter, 3, A, da Costa Reis, 


reira Rozas, 18. s — Antonio José da Silva; | 


moardes c José Rodrigues de Rezende, em come 
a Es ais e roupa feita, com o cg. 
pi le 56:1995800, sob a firma de 7 ' 
4 im 5 , ma de Freitas 


De Henrique Sertorio, Torquato Antonio 
de Silva e um commanditario, em Commercio 
de couros e fazendas annexas, com q capi 
tal de 51:4985000, sob a firma de Sertorio 
& Silv 
De José Tgnacio do Carmo, Vieira e q 
commanditario Alexandre da Silva Var; 
em commercio de fazendas de armarinho qn 
outro Pe 8] de 43Da 
=ob afirma de José Ipiincio do Carmo ú 
De Prancisco Tinoco da Cunha Monrae 
Manoel da Silva Fernandes de Castro -e um 
commanditario, em commercio de fazendas 
com o capital de 30:0005000, 50h fikma de 


Moura & Castro; 


De José F) inmino, Mg 


commanditario, em commercio de mol 
ou outro qualquer, com o capital de réis 
30:0005000, sob a fiema de José Fi 
Januario Doutel &C.* a 
De José Carneiro de Sampaio e José Jog. 
quim de" Oliveira Sumpaio, as da 
de fazendas. exoupa, feita, com o capital de 
30:0008000 , sob a firma de, Sampaio É 
Oliveira. em fede . 
v De Pedro Affonso Conto, Manoel Pereira Mar 
chado e os interessados Manoel ho: ENT 
Junior e na Monteiro Guimarães, em 
commereio de seccos e molhad, ) 
pital de 20:0005000,. sob a firma de Couto 
& Machado. p Pei o 
De Antonio Vicente de, Vasconcell e 
José Pereira Guimarães, em commercio de 
seecos. e molhados, com (0. capital de réis 
12:6685040, soba firma de Antonio Vicente 
de Vasconcellos: .. drrudo ' 
De José Fernandes Ramos e Bernarding 
José da Costa, em. pi q 
molhados, com o capital de 11:2953748, sob, 
afirma de José Fernandes Ramos & (e 
De José. da Cunha Pereira e Joaquim de 
Almeida Barbosa, em commeneio de cereaes, 
com o capital. de 4:0555016, | sob. a firma 
de Cunha & Barbosa. 


De Manoel Caetano de Spuzne D. Claus 
diná Maria, das Dôres, | em coramercio do 


criar abelhas, como capital de. 1:50050! 

De José Claudino TP eMenoalies 
reira da Silva Nunes, em commercio de es- 
tabelecimento de barbeiro, com o capital de 
3705000," sob-a tirma, de Monteiro; & Nus 
nes, alta + amnsapgirimo ad serei Luncds 
“De José” Gomes de Andrade e Anastacio 
Teixeira: Leite, em. commeéreio de ensaques 
de café, com o capital de 150:0008, sob afir- 
ma de Andrade & Teixeira Leite. o 

De Custódio de Araujo Livio, P dencio, 
Augusto Brandão e José Velloso Mendes Gui | 
marães, em commercio de fazendas, com oca- 
pital de 89:4735909, sob a firma de Livio, 
Brandão & Velloso. ussboslo o do 

De Jeronymo Rodrigues Gomes e Domi 
gos Rodrigués Gomes em commercio, de; 
cos e molhados on outros gêneros que conve- 
nha, como capital de T4:7115137, sobra fir- 
ma de Jeronymo Rodrigues Gomes & Irmão, 

- De Francisco Romualdo de Assis  Carnei- 
roe Bernardino Antonio da. Silva Pilar; em 
commercio de commissões ow; voa fem 

coli a | 


com o capital de 56:0005, sob a 
Carneiro & Pilar.) 1 á 
De Manoel Joaquim. Guimarães 
ro Ferreira Coelho 'e: Antonio Adelin 
em commercio ide fazendas, com o capital do. 
Ea sob afirma de Guimarães, Coelho 
pa ulanquic sb. cosrtsotianaio ROO mes 
De: Antonio José Rodrigues: 
lhado, Casimiro Rodrigues Bacellar'o/g gom- | 
mânditanio Joaquim José Rodrigues Portes, 
a gasto didi ) 
os, ferragens, productos penta o 
com o capital de 40:0005000, sol OA 
de Torres Afilhado & GC." . ob vigia 
De Domingos dos Reis Caldeira, 
no. dos “Reis Caldeira e João Dias: da Fon- 
seca, em commercio de instrúmentos de mu- 
sica, optica e outros: diversos objectos, 
o capital dé 30:0005000 , sob a ti 
Domingos dos Reis Caldeira, Irmão , 


De-Francisco Salgado Zenha e: om- 
manditario, em commercio-de fazend: | 
o capital de 30:0005000, sob afirma de 


cisco: Salgado Zenha. us 
De Antonio Augusto de FP) 
ra e José Luiz: Domingues da 
commercio 'de café, commissões: do 
e outros generos, com o capital de 
sobre à firma de França Ferreira & Cunha; 
“De Manoel Pereira de Sá Rego e José 
Es tatis si Oliveira, em comme 
er 
de 15:000800 
veitanóooo o atiliot Maus amp 


f 


tinta + 


1 
E 


1 obe oirsteo 
Movimento das, da Re 
eua RO dia (Bs, Duni ) 
0 obidios ORRRARAND DEI SN 4 
| Manpel Antonio d j 
do de servir, 35 hnnos,n 
de Santo André deRendufe; 


galo não voltou, nem o tempo des- 


fez o que a paixão hallucinada m'uma hora de- 
signára. E 
- Decorridos dous annos, e publicada a no- 
“va do casamento de; Malafaya, Beatriz en- 


E 
trou em jirellass é, treze, annos - depois, 
-£omo sabem; morrem. | 

- Athayde, perdidas as esperanças, exulá- 
ra no estrangeiro, onde, muitas vezes, re- 
solvew vestir o habito, e morrer ignorado. 
Passados vinte annos, e quasi extinctos os 
fogos sob o gêlo dos quarenta e dous annos, 
voltou 4 patria o fidalgo, e concentrou-se no 
Seu quarto, golpeando sempre a chaga da 
e, como quem não queria morrer de 


oui 

Açaso soubera, elle que residia em Lisboa 
“Gonçalo Malafaya, ao qual-as freiras de Qdi- 
xellas arguiam de causa principal da breve 
morto de Beatria dos . 


Anjos. Quer fosso ef. 


feito de um 'desvario, procedente da concen- 
tração, quer de velho odio, Athayde phan- 
fasiou que Beatriz o encarregava de vingal-a. 
Neste presuposto, sahiu à luz do dia o en- 
canecido homem, que raros amigos tinham 
visto. Indagou da residencia do fidalgo pro- 
vinciano, e subiu affoitamente as escadas em 
busca do inimigo para immolalo aos manes 
de Beatriz. Arrojo digno da idade-media ! 
Relance de melo-drama, quê seria muito de 
vêr no palco! Em 1799 era já um descon- 
certo de juizo a tragica façanha! 

Gonçala recebeu o incognito. Conhecêra 
um gentil cavalheiro, chamado D. Francis- 
co de Athayde; mas aquelle que se dera 
tal nome era um velho de barbas brancas, 
posto que nos meneios denunciava virilidade 
robusta, À P 

— Francisco de Athayde, justamente — 
replicou o vingador às delicadas duvidas do 
portuense --- Son o Francisco de Athaide que 
tinha em 1778 vinte e tres annos. 

— Muito folgo de encontrar um amigo 
da mocidade — redarguiu Gonçalo. 

— Amigo, não. Esse fitulo affrontame. 
Inimigo implacavel ha-de dizer. 

— Duvidarei telo em tão estranha con- 
ta, em quanto y. exe.* me não disser que fiz 
ewpara merecer-lhe tamanho odio. 

— Matou Breatiz dos Anjos. 

Gonçalo impallideceu, e como, à luz de 
um sinistro relampago , viu aquelle homem 


enxugando as lagrimas, ao lado de Beatriz 
de Neronha, debaixo d'uma arvore de Cintra. 

— O seu silêncio quer dizer que' se pre- 
za e gloria de ter assassinado a mais for- 
mosa e digna creatura da nossa mocidade, 
snr. Malafaya? Gonçalo balbuciou : 

— Eu era indigno d'aquelle anjo. Deus 
a desviou de mim, porque a escolhera pa- 
ra sua esposa, e a chamou ao céu, quan- 
do já bastava como conforto à desgraçadas, 
o exemplo que ella dera. 

— Palavras, snr. ! Não vim a ouvir pa- 
lavras. Que tem y. exe.” padecido por es- 
piação d'aquella morte ? 

— Muito, snr. D. Francisco de Athayde. 

— Não o parece. Vejo-o vigoroso, o 
seu olhar ainda tem a luz da mocidade, 'o 
timbre da sua voz é sonora como nos tem- 
pos em que jurava paixões que 'cavayam 
sepulturas. "Tudo me diz que v. exc.“vive 
para si, para suá esposa, para sua filha, 
para as glórias do tempo, é para uma velhice 
agradavel 'e tranquila. 

— Erra v. exc.º o seu juizo. Tenho si- 
do muito desgraçado , sou , e sel-o-ei sem- 
pre. A minha expiação éa vida. Mas quer- 
me parecer estranha a intenção com que 
v. exe?” me procura. Posso, em breves ter- 
mos, saber a sua missão ? 

— Simples. Beatriz de Noronha não tem 
um irmão que lhe vingue a morte. Resta- 


lhe no mundo um amigo, com pouca vida, 


mas com uma vaga recordação das: suas 
armas, e “um braço; que púde com “ellas. 

— Vem, portanto, 'v:exe.º desafiar-me ? 

— Sim, sor. ) Pp! 

— E uma pendeneia melindrosa. Peço 
a v. exe* que medite tres dias. 

— Medito-a ha vinte'e dous annos, 

— E erê que o derramamento do nosso 
sangue será agradavel á doce alma de Bea- 
triz dos Anjos ? 

— E. 

— V. exe. está influenciado por uma 
visão. Beatriz dos Anjos perdoou-me. 

— Eu não perdôo. A mim me'vingo, 
se ella não quer vingar-s 

— Isso é outro ponto. Muda de rosto a 
.V. exe.* vem desafiar o seu anti- 
1. Esqueçamos, pois, o nome da 
senhora” morta. O nosso duello serve para 
mostrar «que o feridoou o morto era .o'mais 
digno ou indigno della? 

— Mostrará o que for de sua vontade. 

— Pois bem : queira nomear-me os ca- 
valheiros de seu lado, para eu lhe enviar 
os meus juizes e testemunhas. 

— Formalidadfs vãs! Testemunhas, a 
honra. Juizes, a espada, o faim, a arma de 
sua escolha. 

— Regeito as condições, e a escolha da ar- 


ma. Duvido da regularidade do seu juizo. 
— Ultraja-me ? — bradou 0 Athayde em 
tremuras. 


segurem o bom juizo de v.exc.*, na causado 
desafio, e nas condições propostas. 

— Em summa, não quer bater-se. 

— Entenda-o assim, se lhe apraz. 

- — E sabe que desforra me fica ? 

— A do insulto publico. 

— Estamos entendidos. Vêr-nos-hemos. 

— Quando 'v. exe.* queira. t 

Sahim D. Francisco de Athayde, e affadi- 
gou-se pouco em busea de Gonçalo Malafaya. 
Encontraram-se, e tiraram dos fainsy em pre- 
sença de um mumeroso publico, que sahia da 
igreja dos Martyres. A pontada de Athayde 
vinha certeira ao coração de Malafaya, e res- 
valou ao longo'da lamina do seu florete: Re- 
petidos tiros'de enfireeido ataque a sua mes- 
ma desordem os inutilisou. Athayde foi segu- 
rado' pes que o julgaram furioso no 
ataque. Gonçalo -Malafaya, conhecido de al- 
guns transeuntes, foi rodeado de povo, que se 
acotovellava para escutar as razões da estra- 
nha briga de dous fidalgos, como em seu exte- 
rior se mostravam. O portuense, ás reitera- 
das perguntas de conheeidos e desconhecidos, 
respondia com inuteis esforços para desental- 


reando entre a indulgente emenda da ç 
as caridiãé dl IME POr det 

soada do aconteci , i 

vos dos EE Beatriz á can 

e D. Francisco de Athayde á enfermaria dos 
loucos, : : 

Este final e logico desastre do amador 


| 
À 


infeliz succedeu poucos dias depois. Athay- 
de sahiw da suaanodorra em ag: di 
ria, pedindo uma vid A . 
de Beatriz de “Noronha. op o i 
Racionalmente, sua: familia inferit dos 1 


precedentes 'a demencia do lasti 
lheiro. Quizeram medicalso-em casivj mas& 
scjencia rehabilitadora das anaões -degonemt 
das estavano hospital de-S: José, onde foi 
recolhido D. Franeisco, diodo ed 
mezes adianteypara o jazigo RO 
Se aquella sórni sino perdida ajmado 
recobrou pela morte, quererd Deus: uol 
contemple: no: paraizo a -bemaventutã Bea- 
triz? Subli arcanos que 08: 
tas, em seu: aloprados arrobos; onisaih ê 
cortinail Permittisso 'o grande do Céu e 
terra que alguma: vezva” poesiá dei 


lar-se da multidão. Prosperou-lhe a ventura 
passar o corregedor do bairro do' Rocio; sou 


lodo se elevasse 4 verdado eterna, pelo ri 
da inspiração de fait sofeil aro dra 
HW sie 
“ 


* Roza Pires, vinva, «costureira, 0. 


€ ops 
natural da freguezia de Santo André de Ar- 


bispado de Tuy, 
Sr José Eis casado, fabrican-| 
te, 33 annos, natural da freguezia de Sete, 
comarca de Penafiel, e 
Anna Maria, casada, fabricante, 37 an- 

nos, natural da freguezia de S. Victor, na 
cidade de Braga, arguidos de furto, 
o SAHIRAM 

2 
dor, 


[o 


annos, natural da freguezia de Santa 

c raga, que 
tinha entrado n'estas cadeias em-26 de julho 
do anno proximo preterito, arguido de furto. 
Foi absolvido em audiencia geral do primeiro 


districto por royas 
Manoel dias Egidio fofo de ser- 


vir; 23 annos, natural da freguezia de Santa 
Maria Amtir, bispado de S. Thiago, no reino 


da Galliza, e ne SD 
: io. ira da Sil olteiro, » 
“tua da Teu 


zalh natural da 
S. Martinho do Frazão, comar 
um estas calh em 14 do 
insultos 


ne inha à 
por 


mez ito, arguidos + 
aos cabos de policia. pes 
não serem provados os crimes de que eram 
NI À RA SA 
Fr; tonio Val Bemfeito, cas: 
trabalhador, 32 annos, natural da freguezia 
de Val Bemfeito, comarca de raios, que 
tinl nestas. ias em o mez 
RO fa 
aa do Limoeiro. Foi para a sua comarca 
acabar de cumprir a sentença em que está” 


conde: a q as 

Simão dh God NA dos! oleiro pad 
xo, 19 annos, natural da freguezia da Sé, 
d'esta cidade, o tinha entrado n'estas ca- 
dejpaeçm 27 do mez proximo preterito, ar- 
guido-de desordem, Foi solto por não terha- 
vido contra elle procedimento. + 


pe 4a] E “ing 1 
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COMMUNICADOS 


pereor ca msi S/S mELKS 


“Asylo de Mendicidade, 


tabelecimento a quan- 
éficio com o «Presti- 


retario da irmandade 
as mandou a este es- 
tabeleciinento m esmolla de 45500 réis pela assis- 
tencia dos asylados ás exequias do fallecido sur, 
Joaquim José de Campos. 


de 8, João . 


Ac a ag im e seta 
» Dot] de S. João, o benefício da actriz 


beato. de 
uenso Emilia da Silva Rosa. 
“ÀS circumstancias em que esta actriz se acha, 


e que lhe são recommendação valiosa, á protecção 
dos portuenses que nunca à recusam aos infelizes, 
dispensam qualquer Db mnaniação, que não 
seja lembrar a noite jresentação, que se dá 
vendido E debito raid + po 
— Afalta de tempo para os ensaios do drama à 


«Modesta», fez com que a beneficiada, não possa 


. tomar parte no espectaculo, como tencionava. 


o BBAZIL 

TERA E e Gm éh a 
- ebemos correspondencia e jornaes do 
Riga) até 11 de março “e de Per- 


nambuco até 18. 

di Politica nada nos trouxe de novo a 
mala do paquete «Tyne.» Noticias E outra 
ordem, 1º :sej de interesse momentoso 
tao RS RU 
pondencia, que amanhã pa e 


uma nota sobre colonisação 


za mandada pelo governo imperial ão se 
ministro em Lisboa, em que declara, que nem. 


o governo ) authoridades brazileiras 
teem tido a menor parte nos contractos que 


ge costumam fazer entre colonos e as pessoas | à 


do paiz tomam a serviço. 
- No Wo bario E pesa más 
ticias, ácerca Es colheita do café, que se 
julgava não passaria des ima parte da dos 
annos anteriores. À verificar-se, receiaya-se 
uma grave crise commercial. 
“Como já noficiamos aos leitores, o barão 
de Moreira veio finalmente por este paquete. 


Ea F Ji reer. Ê 
RR A 


"Desde 26 de fevereiro até 10 de março 
não entrou no Rio de Janeiro embarcação 


a porta; y “ 
*. Sahiram' do mesmo porto, em 26 de fe- 
vereiro o brigue Laia E para Gibraltar, 


eo patacho Fernandes, para Lisboa, com 


café — a barca JTamega para 
o Porto, por Lisboa, com G8 passageiros. 


o “Ficaram. surtas no mesmo porto as seguin- 
tes embarcações : 
“Galera Linda de Beiriz; barcas Monteiro 
2, Felix, Adelaide, Joven Faya- 
, e Sophi : brigues Angelica, Lusitano, 

União, e Improviso, e 


aos Laia 3.º, 
tacho Esperança. 
al Entr: EA rr em 3 de mar- 
so o patacho Farto, procedente do Rio de Ja- 
neiro — em 15 a Silencio, do Rio de 
Janeiro, À E Je 
Sahiram do mesmo porto, em 3 de março: 
o brigue Bella Figueirense para Lisboa com 
assucar — em £, E Fria Constante para 
Lisboa com assutar, arca Flor da Maia 
ao Porto com assucar — em 12,a barca 
'ça para Liverpool pela Parahiba com as- 


sucar — em 15, a barca Esperança para-Gi- 


braltar com assucar. 


-Em-seguida transcrevemos a parte prin- 
cri ape o meg de fevereiro c 
ou letim commercial, publicados pelo 
sJornal de Commercio» do Rio de Janeiro : 
Retrospecto mensal 
Fevereiro de 1862 
- Durante o mez findo houve em nosso mercado 
de importação alguma actividade em consequencia 
de suprimentos feitos compradores: de varios 
Eeneros de maior consumo; sendo essa, porém, causa 
Passageira, e não se desenvolvendo” o espirito de 
especnlação, voltou o mercado nos ultimos dias à 
apathia em que desde tanto zecahe por longos pe- 
es sobra influencia de mais de um motivo desa- 


ppa Ads 
comem 


uadea que atravessamos principalmente re- 
a acurada prudencia no trafego mercantil 
das veluções indispensaveis entre os 

Seus diversos ramos, 
Dispondo ainda de poucos meios do communi- 
cação para alguis pontos mais longinquos do inte- 


Rgnoel Ribeiro Qunta, solteiro, trabalha- p 


|lica à de 1557; motivada por cireumstancias pura- 
mente locaes, é mais “de conjurar e póde tanto 

menos mal produzir quanto fôr otino com que pro- 

cederem os mais interessados em sua extineção. 

Forçar as liqnidações, cortar de todo o credito 
ao pequeno commercio em uma quadra anormal 
equivale ao emprego dos meios violentos, da ampu- 
tação, quando a enfermidade póde desapparecer com 
a applicação sensata de cujdados não menos efiica- 
zes por serem mais brandos. : 

Em epochas como a actual, que promettem ao 
Tavrador melhor colheita de café, ressentem-se sem- 
re dessa penuria os mercados onde aquelle se for- 
úece de todos os artigos de immediata necessida- 
de; a experiencia nol-o tem provado nos aunos em 
que esse. producto nos falta, e os que provém à 
lavoura dos principnes generos de importação que 
consome sabem o atraso em que ficam quando tam- 
bêm esperam debalde o saldo de sens creditos. 

D'ahi a rapida restricção dos negocios, e a di- 
minuição-do eredito regular, da confiança neces: 
Fi 04 marcha normal das operações commercia: 
dahi os embaraços do lavrador, obrigado a um 

mento que as cireumstancias da quadra só en- 
tão dificultam, os embaraços do fornecedor, do 
commerciante a retalho cireumscripto ao praso de 
snas contas, ou sujeito ao juro de capitaes empa- 
tados, Pahi emfim prejuizos para o importador, que 
participa naturalmente dessas dificuldades, e sofire 
com ellas. 

Séria pois util, de vantagem para todo o com- 


a- 


rir de forças o corpo em vez de procurar restabe- 
Tecel-as, mantendo a circulação da seiva que o vi- 
vifica, sem excesso ou exagerada mingua ? 

“> Já nos pronuncismios contrã. o pri destes 
systemas, se tal denominação merece; em periodos 
identicos todos os ramos do commercio se entendem 
& protegem mutuamente, o auxilio é reciproco, a 
união traz realmente a força, e o mal que por fe- 
licidade é conhecido vae-se mais ou menos eedo 
hda Tórma que o debellarem os esforços combina- 

us de todos os que affecta directa ou indirecta- 
mente. 

“E uma questão transcendente, e que devo at- 
trahir a mais sória attenção, a da nossa posição como 
| páiz productor dinite às crestent 


tes necessidades do 
nosso consummo, e à triste dependencia em que 
nos deisam toda a vez ique os cafezaes não nos li- 
beralisam a farta messe de que carecemos para a 
permuta do muito que consummimos. 

* Apenas se afústa a importação de uma escala 
lar e O consummo cresce excitado por uma fa- 
tal apparencia de abundancia, avulta o nosso de- 


“|bito, e, se a terra nos dá menos, é a lavoura que 


primeiro poa zevela que não devemos acceitar como 
prosperidade o desiquilibrio de nossas relações in- 
ternacionaes de commercio. 

'Pratemos pois, com prudencia, sem afan, sem 
vertigem, sem pavor, de atravessar as épocas dif- 
ficeis não adoptando como o melhor dos principios 
o arrusamento do edifício, que apenas pede reparos, 
e em annos de colheita feliz mostra que, pox- favor 
da Providencia, possue bons alicerces. 

“O sal firmon-se um pouco mais ultimamente, pre- 
sumindo-se que obterá mais de 600 réis a primeira 
earga que encontrar o mercado nas mesmas  disposi- 
ções em que actualmente se acha. 

Tem-se vendido o vinho de Lisboa, de boas mar- 
cas, até 2908; as qualidades inferiores tem desagra- 


1,369/ditas do tinto e 331 ditas do branco. 

« Nasultimas transa apresentavam os pre- 
ços obtidos por este uma alta de 195 2205 em pipa 
sobre as cotações que vigoravam no começo do mez. 
s possuidores conseryam-se firmes em razão 
da redueção do deposito, que hoje não excede a cer- 
ca de 2,000 pipas, branco etinto, 

No mercado de exportação houve movimento re- 
gular. 

Em consequencia das noticias trazidas pelo pa- 
quete inglez Oneida elevaram os possuidores de café 
as suas pretenções, realisando-se algumas vendas até 
à partida do mesmo apreços que estabeleciam uma 
alta de 200 a 300 réis em arroba sobre as cotações 
que regulavam á sabida do paquete anterior. 

Dessa data em diante desenvolveu-se a pro- 
eura do producto, e esta cireumstancia, reunida à 
das pequenas entradas do interior na razão então 
de 2,000 'saecas por dia, elevoll ainda os preçós 
que á sahida do Beam, apresentavam uma o 
de'800 a xs, por “arroba nas qualidades supe- 
riores, e 100 a 200 rs. nas inferiores sobre as co- 
tações do dia 7. 

Só nos dias 18, 19e 20, immediatos á entra- 
da do paquete françez, venderam-se cerca de 50,000 
saceas, incluindo varios lotes com destino a mer— 
cados norte-americanos, 

O assucar teve extração regular, tanto para 
exportação como para 9 consumo: 

O cambio sobre Londres firmon-se até á sahi- 
da do «Oneida» aos extremos de 251), a 253/ d. 

No dia TI abrit-se a 25 1/0. para o paque- 
te francez, firmando-se spo & 25.5, e253/ d. 


Depois da chegada do «Béarn» sacou-se até hoje, 

55/ é 25 17, d., ficando o cambio mais frouxo 
a esses algarismos, 

Para o paquete inglez de março sacou se des. 
de o dia 27 até hoje É 30,000 a 25 1/, d. 

As apolices geraes de 6 9 foram negociadas 
a 92 1h 93, 94 e 95 0 

No din 18 q baucódo Brazil abaixou a taxa 
do desconto de 10:a 9 0/,, emo dia seguinte foi 
adoptada a mesma medida pelos outros bancos. 

Na-praça tem havido dinheiro para boas Jettras 
a 91% € 10 pé E 

Negociaram-se algumas partidas importantes 
de onças da patria a 3054, 305200 e /308300 ante. 
hontem. - 
Cota-se o ouro em moeda nacional a 3 p. e. de 
premio. 

Eficotuaram-se transacções de neções do banco 
do Brazil a 663, 678, 673200 e 685 de premio a 
dinheiro, e 705 de premio para 31 de março proxi- 
mo futuro; do banto Rural é Hypothecario a 255 
e 273 de premio; do banco Commercial e Agrico- 
la a 15 de desconto e no par; da estrada de ferro 
de D. Pedro It a 205 de desconto; da estrada de 
ferro de Petropolis a B05 de desconto, e da compa- 
nhia de Navegação é Commercio do Amazonas-so 
paro q 


mevista do mercado de ta 10 
demarço 


No periodo acima houve algum movimento em 
nosso mercado: de importação-devido  sahida em 
maior/escala que teve'a-banhn norte-americana e 
o vinho do Mediterraneo. 

As vendas da primeira subiram a 4,200 barris, 
pagando o mesmo comprador o preço à que acce- 
deram ultimamente os possuidores, 300 réis a libra. 

De vinho do Mediterrnneo sobem as vendas a 
1,041 35 pipás, sendo 869:1/fg ditas do tinto el72 
1a ditas do branco. 

Os importadores sustentam com firmeza os pre- 
ços a que chegou o artigo, para o qual hmainda pos- 
sibilidade de alta senão fôr impedida por suecessi- 
vos ou excessivos supprimentos. O deposito é actual- 
mente pequeno. = cogá a 

A posição da farinha de trigo não melhorou. 

O mercado de exportação conservou=se em pou- 
ea actividade. Os exportadores de café, tendo sã- 
tisfeito as necessidides mais urgentes, mostram-se 
pouca dispostos a ceder aos preços pedidos pelo pro- 
ducto que apresentam uma alta de 100 a 200 rói; 


em arrobi sobre as cotações que vigoravam à 
bida do «Béarne. 

Da sua parte tambem os possuidores não se 
inelinam a aceitar preços menores , firmados nas 
pequenas entradas do interivr, que tem regulado 
ultimamente por cerca de 

As vendas de assucar 


500 saceas por dia. 
foram pouco importan- 


a 95 3) d. ; 
lettras no primeiro e dinh 
gundo desses algarismose 

A dixectoria do banco do Brazil em s 
hoje resolveu elevar A taxa do desconto no mesmo 
estabelecimento a 10 p. e. 

Importação 

AZEITE DOCE. —Do de Portugal venderam- 
se 30 quintos «a 4805000. 

VINHO. Do de” Lishoa efectnaram-se as ul- 
timas vendas a 2903000. 

Do chamado «do Mediterraneo realizaram-se ven- 
das de 2205000 a 2455000. 
portação 


Flor e dns províncias de Minas e de 'S, Puulo que CAFE —Venderam-se desde o 1,º do corrente 
Soabastecem em nosso mercado, esfamos colocados | até hoje (10 
É om eia pe amquanto sujeita a momenta-, Sommão as vi 
neas eventualidades, cumbora/ em eardinho prospero, | paquete mglez On: 
| Attentos os melhoramentos materiaes que vai rece: | Soma 4 
o o paiz. [da do paquete 


Para-melhor compnraçã 


LOTES REDONDOS 


29 de fever. 10 demiarço 
Est.-Unido: «85600 à 65900 65700 a 73800 
Canal, - 65300 à 6890068700 3 75000 


imércio, excitar uma liquidação precipitada, exhan- | 


ado. pas, 
*  Asvendas do ota do Mediterraneo 
subiram durante pet "1,708-1/10 pipas, sendo | p, 


hd 
N. da Europa ++ 18000 à 75200 75200 a 75600 
Mediterraneo «= 656008 65700 nominnes. 
QUALIDADES 
23 de fer. “10 demarço 
Lavado. 73600 a 95500 75600 a 93700 
Superior . 75200 a 73400 73400 a 75500 
12 boa. 65900 a 73000 73000 a 7320 
1ºordinaria 65600 a 65700 63700 a 65800 
2boa: .- 65200 a 65409 65400 a 63500 
24 ordinario 55300 a 55800 55500 a 63000 
Despacharam-se no mesmo periodo 27052 saccas. 


Embarcaram 21652 saccas. 

Ha em ser 150,000 saceas, 

ASSUCAR.— Venderam se na maior parte para 
o consumo: de Campos, 109 caixas e 900 saecos mas- 
cavo de 25200 a 25900. De Pernambuco, 300 saeros 
branco de 45100 a 45500. $ 

Ha em ser: 

De Campos, 1,000 caixas; de Pernambuco, 2,300 
saccos; da Bahia;-200 caixas, 
Totamos: De Campos, brancode 33200 a 33400, 
e mascayo, de 23200 a 23900. De Pernambuco , 
branco 2. sorte 43800 a 55200, 3 dita 35800. p 
45500, somenos e 42 dita 35200 a 35600, e mas- 
cavo 25300 9 23600. De Maceió, branco 35200 à 
33900, e mascavo 23200 600. Da Bahia, pro- 
ços nominies. 

Despacharam-se 31 enixas, 470 barricas, 44 
meias ditas e 4,058 saceos a saber: para Afrien 40 
meias barricas, para Lisboa 1 enixa e 289 barricas, 
para Marselha 30 caixas, 201 barricas e 150 saccos; 
para o Porto, £ meias barricas, para Trieste 3,908 
sac: ? , 


cos. 

COUROS.— Ha em ser 9,000. 

Cotamos: os grandes de 320:a 360 rs.,e os pe- 
quenos de 280 a 300 rs. Despacharam-se 135 seccos 
para Trieste no brigue austriaco Gonitore, e 376 
ditos para Lisboa na barea portugueza Felix. 

MERCADO MONETÁRIO 
0. —Sommam os saques efectuados para 
o paquete inglez Tyne: Sobre Londres < 380,000 
a 25, 251, 253 6257 do Sobre França foram 
diminutas as transteções dos extremos de 375 a 378 
réis, assim como sobre Hamburgo a TIO réis. Sobre 


CAMBI 


Lisboa e) Porto wegulona tabella seguint 
na RE (1) Ta 4 vista 
o 115%» à 30 dias , 
n4 » a60 s + 
13 » (890 
' VAPOLICES. = Negobiaramise as gordes ile 6 
. e. a 94, OLL S 


a é 95 p. e. ? 
DESCONIOS = banco do Braeil elevou hoj 
a taxa do desconto a 10 p.e. Na praça regularam 
sem dificuldade a esse algarismo até hayer noticia 
dessa resolução. À da api 

METAES.— Negociaram: 
a 305400, 303300 e 303200: 

Negociaram-se anto-hontem 1,000 soberanos de 
103000 a 103200. 


Effectuaram-se pe 
em dheith eg aBhed 
Passos, pa b 


E rarme 
gueza Ferreira ER E 


Idem, na dita dita Felis,. . 
foi pit RARA ing. Tyne, 
Para o Porto,na barca portu- 

gueza: Tamega .v.i, oo 
Para Southampton,no paque- 

teing. Ly É 
Tdeim, no dito dito Eybarn. . 
anaguá, no brigue 
Papa er 


ea ogeaiãa paia 


Prata 
“ 8:5603000 * 2805000 
3765000 945 
1:9365000, 4003000 
1:2253000. 2255000 


91:4323000 
10:389 2830 


= 


Total 129:9183830. 7465000 


Remetteram-se mais para Pernambuco pelo pa- 
quete inglez Tyne 3:0008000 em notas do thesouro. 


à TS 
BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL PERTENCENTE 
AO MEZ DE FEVEREIRO D) 

Activo: 


E 1862 


Accionistas. 
Letras descontadas. 
Letras cnucionadas. 
Diversos valores . 
Caixas fil; 


8000 


19,361:9103254 
10,000:0005000 


999:7503000 
T928:9585 775 


«6,9929216. 


e resgate do papel 


15,123:7505000 
3/174:7158140 
8,629:4678933 

17687:806,4963 


pelo: s hq] 

dos, das diversas operações até 

“hoje, sujeitos 4 liquidação .... GoLgstastá 
5205 


Fundo de reserva. = — 1,025:355, 
Capital'do banco. *30,000:0005000 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 29, de Pariz de 28, 
do Hayre e Bruxellas de 26. 

O estado assustador à que parece enca- 
minhar-se a questão do Oriente, aggravada 
por complicações que a tornam cada vez mais 
critica, obrigaram a Russia a decretar um 
augmento consideravel. no seu exercito... 

- Esta medida destroe todas as esperanças 
que os optimistas manifestayam de vêr a 
França reduzir o sew exercito, dando assim 
motivo para confiança na paz da Europa. 

Natalia argmentam os symptomas dum 
estado excepcional que inspira crescentes re- 
ceios de proximos e graves acontecimentos. 

Sobre os motivos do regresso a Pariz de 
M. Lavaleite; embaixador-francez em Roma, 
não são conformes as versões. 

Ao passoiquerunisattribuem o facto a des- 
accordo com o general Goyon sobre o modo 
de apreciar a questão romana, outros annun- 
ciani'que, tendo o embaixador francez uma 
audiencia do Papa, na qual este se queixára 
da nota do «Moniteur Universel», que prohi- 
bia aos bispos francezes ir a Roma assistir 4 
beatificação dos martyres japonezes, sem au- 
thorisação do governo, 'o marquez de'Laval- 
lette respondeu que o governo imperial pro- 
cedia segundo a concordata; e que aproveitara 
a occasião para insinuar que a côrte de Roma 
deveria persuadir alguns bispos francezes a 
mostrar mais deferencia para “como impera- 
dor e o seu governo. 

Esta insinuação foi mal acolhida, e é tal- 
vez à disposição da côrte de Roma e aos em- 
baraços da situação de M. Lavallete n'aquella, 
côrte, tanto como ao desejo que'tinha o seu 
governo de conferenciar com elle, que se deve 
attribuir a partida do diplomata francez para 
Pariz. 

Garibaldi dirigiu ao-clero italiano duas 
proclamações, exhortando-o a obedecer ávoz 
do patriotismo e a alliar-se à causa nacional, 


- | separando-se de, Roma. 


Estas proclamações levantaram grande 
celeuma nos jornaes ultramontanos. 

“0 «New-York-Timess diz que o abandono 
de Man 
como symptoma do fim proximo da guerra 
em proveito do morte, TA 

E wma opinião talvez muito optimista, 
mas verósiniil pelo menos em quanto abs bor- 
der states, onde'o sentimento wnionista pres 
pondera: 

No Sul 
timento não existe, a resistencia será nece: 
riamente mais pertinaz. 


1, propriamente dito, onde este sen- 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


LONDRES 29. — Romperam-se as ne- 
gociações que se seguiam para concluir um 
tratado de commercio entre a Inglaterra o 
a Belgica. 


)| sidido pelo imperador , e a que assistiu mr. 


sas pelos confederados se púde olhar | 
| 
| 


“|mo espirito actual dos negocios, que a insti- 


“| modo algum efectiva por si mesma, recom- | 


TURIN 28. — Não; é certo que se pro- 
jecta fazer modificação no gabinete. Será 
completado. 

PARIZ 27. — No palacio das Tulherias 


celebrou-se um conselho de ministros, pre- 


de La Valeite, o qual deu as explicações 
que lhe foram exigidas, tratando-se larga e 
detidamente a” questão romana pena solução 
se apresenta cada-vea mais proxima. 

O eminente piblicista mr. de Girardin , 
fundador e antigo director do jornal demo- 
cratico «La Presse, » volve por fim , depois 
de varias alternativas, que soffreu a sua con- 


duta politiéy, Jal tomar a direceno rd esta fo- 
lha diaria, theatro, em outro tem; le suas 


glorias politicas e: litterarias; ; De 

O governo russo decretou um augmen- 
to consideravel do exercito, fazendo ao mes- 
mo; tempo grandes preparativos militares. 
Crê-se que estas medidas são motivadas pelo 
aspecto que vão apresentando os aconteci- 
mentos no Oriente, e pela actitude que n'es- 
ta questio tomam a Inglaterra e à Austria, 

Em Veneza contintam-as manifestações 
em sentido unitario, unicos festejos com que 
os habitantes d'aquelle paiz celebram a che- 
gada do imperador d'Austria. 

Em Roma continuam fazendo-se nume- 
rosas prisões nas pessoas filiadas no comité 
italiano. é 

- PARIZ 28.—No quadro dos orçamentos 
apresentados Ás Camaras francezas, não fi- 
gura à secção relativa ás recompensas mili- 
fares extraordinarias, origem de serios des- 
gostos occorridos entre o imperador & q cor- 
po legislativo. | 

Parece que o general La Valette teve 
dirante a sua estada em Roma, alguns con- 
flictos com o general Goyon, chefe das tro- 

as francezas que guamecem aquella | cida- 

e, motivados pela maneira distincta com 
que ambos consideram a questão romana. 

O embaixador francez não. voltará a oe- 
cupar oseuposto. 

Os insurgentes gregos muito longe de 
se encontrarem na situação desesperada, em 
que os colocaram as noticias remettidas pela 
Tegação hellenica, decidiram por fim acolher- 
se 'á amnistia, que Já foi assi gada. 


sidente Lincoln ao congresso , no dia 


março, é concebido nos seguintes termos : 

« Concidadãos, senadores e representan- 
tes, recommendo aos dous ilustres corpos 
a que pertenceis a adopção da seguinte re-. 
solução : dão (E em 

« Resolvido que os! Estados-Unidos | 
vem cooperar com qualquer Estado que ado- 
ptar aabolição gradual da escrayitura 
do-lhe um auxilio peci anjo, do qual) 
Estado usará á sumyontade para co 
sar os prejuizos publicos ou parti 
produzidos por umatal mudança de systema. 


o texto da mensagem dirigida pelo a 
o 


não recebera “approvação-do congresso e 
do paia», seja logo retirada; mas se obti- 
ver a. sancção do congresso, julgo impor- 
tante que os Estados e as pessoas a que 
ella interessa directamente recebam a sua 
immediata notificação, para que possam 
considerar se devem acceitala ou vegeital-a. 


resse em vêr-adoptar esta medida, que elle 


de conservação. Os chefes da insurreição 
actual mutrem a esperança de que o goyer-. 
no acabará por ser obrigado a reconhecer 
a independencia d'alguma parte da região 
desaffeicoada , e que todos os Estados d'es- 
cravos, situados ao norte d'essa parte, di- 


pela qual combatemos, preferimos agora 
juntarnos á secção do sul. » Roubar-lhes 
essa esperança, é, na realidade, pôr fim á 
rebelião, e o comêço da emancipação arre- 
bata-lh'a. inteiramente pelo que diz respeito 
aos Estados que entrarão m'essa via. O im- 
portante não é que todos os Estados d'escra- 
vôs inaugnrem immediatamente a emancipa- 
ção, mas que quando os mesmos offerecimen-, 
tos forem feitos à todos os Estados, os que 
estão mais ao norte sejam os primeiros a 
inaugural-o, para assim provar aos que es- 
tão mais ao sul que em caso nenhum se 
juntarão a elles na confederação que pro- 
jectam. 

« Digo «comêço» de emancipação, porque 
a opinião geral é que vale mais para todos 
que ella seja gradual do que repentina. 

No ponto. de vista puramente financeiro, 
cada membro-do congresso, com os/quadros 
do recensermento e os relatorios dó thesou- 
ro à vista, poderá facilmente convencer-se 
por si mesmo de que as despezas correntes 
desta guerra bastariam para comprar bem 
depressa e por bom preço todos os escravos 
dos Estados sobreditos. 

« Uma tal proposta do governo geralnão 
implica da parte das authoridades federaes') 
nenhuma pretenção de ter o direito de inter- 
vir na questão da escravatura nos: limites 
de nenhum Estado, visto que ella deixa a 
verificação exclusiva d'essa questão aos, Es- 
tados e aos cidadãos que rrella teem um in- 
teresse immediato. E" simplesmente um offe- 
recimento que lhes é feito, e que elles pódem/ 
aceeitar ou recusar. 

« Na minha mensagem annual de dezem- 
bro passado, dizia: «E' preciso salvar a União, 
e pará todos os méios necessários serão: 
empregados.» Não fallei assim senão depois 
de madura reflexão. A guerra foi e é ainda 
um dos meios indispensayeis para chegar a 
esse fim. Só um reconhecimento effectivo da 
authoridade nacional poderia tornal-a inutil,” 
e ella cessaria immediatamente. Mas, se a| 
resistencia continúa, é preciso, que; tambem 
continúe a guerra, e é impossivel prever to- 
dos os incidentes que pódem resultar d'ella, 
e todos os desastres que pódem seguir-se-| 
lhe. Todas as medidas que parecerão effica-) 
zes para pôr fim á lueta deverão ser e serão: 
empregadas. 

« Bem que a proposta que faço boje não 
seja senão um oferecimento, ' julgo: poder 
perguntar se a indemnisação pecuniaria que 
ella promette aos Estados e aos particulares | 
interessados não lhes seria mais vantajosa, 


tuição da escravatura e as propriedades que 
ella derivam. Ainda que seja verdade que 
a adopção da resolução que proponho não 
seria senão uma medida preparatória e de 


mendo-vol-a todavia na esperança de que ella | 
E E a | 
| será em breve seguida de importantes re-| 


« Se a proposta contida n'esta resolução |" 


« O. governo federal tem o maior inte-|- 


considera como tm dosmais poderosos FRIOS 7 
- r A 


rão então: «Visto que já não existe a União | 


PARTE COMMERCIAL 


PORTO 4 DE ABRIL 

Metaes ' 

Peças de 85000— a prata. 
Onças hespanholas— 4 ouro. 
Ditas mexicanas — à ou 
Soberanos— a prata. 
Ouro cerceado — a onro.. . 
Patacas hespanholas— a pr: 
Ditas brazileiras— a prata. . 


16:391 5868 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
Abril 3 


COPENHAGUE. — No unvio Lowina, D. M. 
Feurheerd Junior & 0% 17 3), pipas com vinho é 
230 feixes de cortiç 

MONTREAL.—No patacho João 1.º, E/S. Mar- 
ques & €* 50 caixões com rolhas; Kingston & Son, 
6 pipas com vinho. . 


TERMOS DE CARGA 
Abril 8 


BARCELLONA.—Hiate Matlúlde, T ton, 
mestre Salgado. y 


poi Bem ay 
COMPLETA DESCARGA 

“Abril 
LISBOA— Vapor Lisboa. ni 


ETF Le EEE TO 2 ] 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
«Abril 3 a 
Assucar — 18 caixas, 6 barricas é 192 snccos. 
'afé — 920 saccos. É ae ard 
Arroz — 320 saccos. 
Faxinhas.de pau — 150 saecos. 


GENEROS DESPACHADOS PEL. 
Í ESTIVA | 


A MEZA DA 


Enxofre em bruto—69 sueços, | n 
Uma carruagem. .. po 
Linho de fi fardos. * 


Enxofre em flor—618 barricas, 
Dito em canndos—55 ditas, - 
Arcos de ferro—820 feixes. | 
Oleo de linhaça--2 cascos. 
Salitre—40 shccos. z 
Chapa de ferro—30 feixes. 
Linho cairo—40 fardos e 2657 meadas, 
“Assuem refinado—5 snccos; 

o cascos. 


2 3 
no 
Aguardente . 


EM VILLA NOYA 


« Cotações ofiiciaos 


Inseripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 2.º semes- 


tre de 1861... 46 a 46 1h, 
Conpons idem. 46 a db lj 
Certificados 21/24 42º 


“tigos)... Pi 
Titulos de divida pública [aziies] 
is 


“Titulos de divida publica (da: 
tres operações] 
Papelsmoeda ... 


Fundos estrangeiros 

(Boletim telegraphico) 
“Bolsa de Madrid, em 1de abril — 3 por cento 
consolidado a 49,85 — 3 dito-differido a 43,45, 43,40, 
Bolsa de Pariz, em 1 de abril — 8 por cento 

francez a 69,55 — 417, dito a 9720. ' 

Bolsa de Londres, em T'de abril — Consolida- 

dos ide 935/44 933/4. - 7 


re eee me 
PARTE MARKTISA 


PORTO, 4 DE ABRIL 
As 11 moras DA MAxuÃ 
“Fica fóra da bavra: 
Uma escura ingleza. 
O vento é N. (brando) e o mar um tanto agitado. 


O vapor Lisboa não púde salir hoje por enusa 
E agitação do mat; ficando ássim franisftrido pára 
anhã. - PARANA 2 a 


PORTO 8 DE ABRIL | |, 
N'este dia não entrou nem sabia embarcação 
alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro | 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 


Em o Havre, o Alerta, do Porto, — 
Em 26, o Alarme, de Lisboa. 


25 de março. 


A ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


PARIEZ 3 de ab 
prorogou as camaras. 
Parece gne existe um novo tra- 
ciado entre 2 Franca, Hespanha e En- 
glaterra sobre a questão do Mexico. 
Consta que snhiram dos Estados 
pontificios 5:000 guerrilias arma- 
dos. 
“ Continga a insurreição grega em | 
Nauplia. - 4 
NOVA-YOonK 22 de março. — Cons- 

ta que houve uma grande batalha 
entre os americanogdo Nortce osdo 
Sul, nas margens do Mississipi. Ig 
ra-se qual foi o resultado. 


Victor Manoel 


LEILÃO 


BAZAR BOA FÉ 


| sultados. E" pensando na immensa respon- 
sabilidade que tenho para com Deus e o meu | 

paiz que chamo com instanch sobre este as- 
sumpto a attenção do congresso e do povo.» | 
? | 


enem 


O dia 6 do corrente, pelas 4 horas da 
manh leilão no dito bazar 
de muitos diflerentes moveis, louças, pra- 
tas, Cobertores, ricos vestidos de sêda, 
chaíiles, capas para senhora, casacos para 
homem, paleois, capas à ingleza e outros 


ANNENCIOS:; 


“LEILÃ 
RUA DO BOMFIM N.º 146 
Por intervenção de M. J.:F. Pinheiro 


E” o Uia quarta: feira 9 
= (jo corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, haverá lei- 
lão do espolio de José Ja- 
& Cinlho deAmeida, que cons- 
ta de moveis de mogno, pau 
prelo q sleo, louças, preios, 
cobertores, objectos de c0- 
zinha e outros muitos mais 
que estarão patentes. 989) 


o 


& 


o.do resto da mobiliado snro 

rão de Forrester, e dos utensilios 
fabrica de cerveja de Forresles Irmãos que 
não pôde ter logar no dia 31 de março 
e foi contra-annunciado em consequencia 
do man, tempo, terá logar seguada-feira 
7 de abrilve dias seguintes até à sua'con- 
clusão, pelas LL horas da manha, na quin- 
ta da Bôa Vista, propriedadedo sur. Brow- 
ne, emo Villa, Nova de Gaya, calgida das 
Freiras. E eb o! 

Avrematam-se tambem alguns livros in- 
glezes, francezes e porluguezes. 


o Are Sh 


LLRCRU hontem 3 do corente, pe- 
E oia ha Dbi 6 PAR do 
Gastello de Gaya, o;snr; Francisco Pi 
Gongulves, a cujo cadaver so 
o olhcio de corpo presente ma, re: 
la de Nossa Senhora da Lapa, âma 
do corrente, pelas 10, horas da manhã, € 
como: não ha convite PY livo, seu genco 
e testamenteiro João de Souza, Dias 
lho. Antonio Frederico. Pinto — Mans 
Nascimento da Silva Brags e Prançisço 
José de Enpia rogum a assislqucia desseus 
bons amigos e do. inado. a este religioso 
neto, e pedem desculpa de cumprimentos. 
é , nah (984) 


OAQUIM  Teixena Barboza e; José e 
eira de Souza, não lhes sendo po: 

vel agnadecenem pessoalmente va todas as 
pessoas, que so dignaram, assistir ao coflis 
cio de sepulinnando ema, muito pressa es 
posa e filha D. Edalinda Amalias Teixei- 
ra, Lobo, que teve logar no dia 30 de 
março, na igreja de Santa Maria Magda- 
lena, da Villa de Paredes, o fazem. 


RA 


doteita ma noute 
tributando à todos o seu eté 
cimento. x 


Praça de Lisboa 1 de abril 
mento fem erande de — esa Theatro-de-S; João-no 


A Administração d'este Lhentro an) 
à a todos os emprezarios de companh 
nacionaes: e lyvicas,, que até go dia 4 de 
maio. proximo futuro, ão meio dia, recebes 
rá. propostas para o arcendamento do mes- 
mo lheatro pela estação, Ueatval de 1862 
a 1863, sendoas propostas recebidas aber- 
tas m'aquelle din, e preferidas as que fo 
rem mais vantajosas para a casas 

No cartorio do mesipo-lheatro estão des- 
de ja patentes as condições para: os. af- 
rendamentos. » z 

Não se admitte proposta nenhuma que: 
não fixe quantia certa de arrendamentos, 

Porto, 4 de abril de 1862 ME 

Os administrador: 


Eduardo Ribeiro de Faria, des 7 
Arnaldo Ribeiro Barboza. ar 
Alexandre Antonio Ribeiro Lemos. 

a (991) 


FALLENCIA 
DE JAMES DAWSOM HARRIS & 6.º 
LAS 12 hovas do «dis 12 do enrrento 
abril, na voa do Sacramento ento Villa 
Nova-de Gaya? 33, armazem da alfon- 
dega n “86, se ha-de proceder 4 nrres 


á 
matação judicial de 220: pipas de vinhoy 
em lotes, As avaluações que se acham muis 
to baratas: podem serexaminadas tados os 
dias no “cartorio do escrivão “do Tribunal 
doCommercio-— Pachecoye 05 vinhos o pos 
devão sera vespero dmarrematação desdo 
as 9 horas da manhã até ás Boda tuo 


0 e (083) + 
“Anha Claudina do Saceumonto Sequeéir 
ras viavio di José Antonio Seinioiras 

, publeo que a casa em que hi bia no 


largo da Porte da Marea n.º 27 vB pero 
tence in sen filho José, minsente no Brizily 
pela vocação di fe, comb sifecessor de seu 
pai 6 esto decsuiv imã Do fognna le Jo- 
suis Sequeira, “a quem ela pertontia pela” 
transacção feita no inventário por filo 
cimento deseu pai, entre ella c suas ir- 
mis 1) Thereza é D' Maria de Jesus Si! 
queira, sendo por isso núllo qualquer cono 
tracto “que esta ultima faça sobre a mus 


na casa, “a FORA) 


PASSA-SE um armazém des 
E vinho com todos os seus: 
arranjos na ria da Sovella 1.º 207 ; quem 
o pretender falte na mesma casa; ú 


V! bi 
Es 1p9 júnito, que tem excel- 


lente agua de poço, arvores de 
Íruclo, uveiras, terra Javradia, ele, sita 
ina do Sonto de Santa Anna do Lessa. 
lio, aonde se faz a feira, o na es- 
trada de Braga. Este predio, quer o com- 
prar. púde com mui pequena despeza fazer 


f 


(98577 


E SE uma casa com um 


e uma linda casa de campos para o 
tem as melhores condições, deiando 
desta cidade uma pequena legua sempre 


no-estrada de Braga; quem o pretender 
fall com sua. propristaria D. Theresa Ca- 
milha Dias de Faria, moradora na rãs: 

Rainha, d'esta cidade. 


A'TPENG 
rua do Bomjardim no 260 vende so 


A 
N uma porção de csixões novos proprios - 
para “vinho engarrafado ou para oulros: 


muitos objectos, (988) 


quassquer gensros. (926) 
E Sa 


* 


4 Transferencia de festividade 


ICOU transferida para domingo 6 de 

abril, a festividade e procissão da ir- 
mandade de Nossa Senhora da Bôa Mor- 
te, em Oliveira de Azemeis que devia ler 
logar no domingo 30 de março, em razão 
do mao tempo. 


A Procissão de passos da Villa de Vallon- 

go, que havia de sahir no domingo 30 
do passado, ficou transferida para o dia 6 

. do corrente abril. (973) 


BANCO UNIÃO 


E” conformidade do annuncio já feito, 
aclia-se aberto o cofre deste banco, 
o dia 5 do proximo abril, para o recebi- 


mento da primeira prestação de 20 p. c., |. 


todos os dias, não santíficados, desde as 9 
horas da manha até ás 2 da tarde. 
Porto, 18 de março de 1862. 
Os directores, 
José da Silva Machado, 
“José de Almeida Campos Junior, 
F. M. van der Niepoort. 
(838) 


Sociedade de soccorros dos marce- 
neiros, entalhadores e artes cor- 


relativas da cidade do Porto 


O dia 6 de abril, pelas 9 horas da 

manhã, tem de haver reunião de as- 
sembléa geral, a que se roga o compa- 
recimento dos snrs. associados, no largo 
do Corpo da Guarda n.º 2, para se dar 
cumprimento ao $ 1.º do artigo 29 dos es- 
tatutos, tendo em vista o artigo 24, que man- 
da abrir a sessão uma hora depois da mar- 
cada. 

Porto, 31 de março de 1862. 

Henrique de Andrade Basto, 
1.º secretario. 


FALLENCIA DE JOÃO SPRATLEY 
E” o dia 12 do corrente, ás 10) horas da 

manhã, na rua de S. Nicolau, arma- 
zem n.º 27, se ha-de proceder á arrema- 
tação de 4 cartolas com oleo de linhaça, 
louvado tudo em 3248720 réis, pertencen- 
te á dita massa fallida, como se póde vêr 
do processo de fallencia, de que é escrivão 
Lessa. (977) 


AM O Soares Moreira de Vasconcel- 
los, da Villa de Amarante, não lhe 
tendo sido possivel agradecer pessoulmen- 
tea todas as pessoas que se dignaram 
cumprimental-o e acompanharum á ulti- 
ma morada os restos mortaes de sua pre- 
sada mãi D. Rita Ricarda Soares de Vas- 
concellos, vem por este meio testemu- 
nhar-lhes sua gratidão, pedindo desculpa 
«de o não ter feito, e aproveita esta occa- 


sião para tambem agradecer a todas as pes-|' 


- sos que por seu respeito se diguaram 

“acompanhar e assistir ao funeral do seu par- 

ticular amigo Vicente José de Castro & €.º 
(976) 


Attenção 

Ness: 10 do corrente mez de abril, pelo 
- meio dia, no tribunal das andiencias, 
sito na rua do Almada n.º 335, se ha-de pro- 
ceder á arrematação dos bens de raiz, de que 
se compõe a quinta de Castro de Baixo e 
propriedade do Val do Pezo, sita no lugar 
de (rasto, freguezia de S. Marlins de Soa- 
lhães, de praso de vidas, avaliados no liqui- 
do valor de 4:5848000 réis cuja arrematação 
se faz por deliberação do conselho de fami- 
lia, no inventario por morte de João Gon- 
“calves Martins, d'esta cidade, de que é es- 
crivão Almeida Basto: livres para o casal 
de contribuição de registro e de outro qual- 

quer encargo. a (842) 


O dia 7 de abril do corrente 
anno, pelas 10 horas dama 
nha, ma praça dos leilões e ar 
rematações, sila na rva do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder á arrematação da quinta 
denominada de Santa Comba, sita na fre- 
guezia de S. Martinho de Monros, comar-, 
ca de Rezende, que se compõe das pro- 
priedades seguintes: 
A casa da quinta onde vive o caseiro, 
avaliada em 808000 réis — o casa do ar- 
mazem, em 1208000 — a casa da eira, em 
1008000 — o alpendre da eira, em 128000 
— a casa do Pote, 228000 — a casa do Mou- 
tinho, em 458000 — a casa da Pedra da 
Mentira, em 248000-— a casa da Fraga, 
em 208000 — a quinta de Santa Comba, que 
parte do nascente com terras do Soengo e 
estrada que vai do armazem para os moi- 
nhos, e do poente com o ribeiro e levada 
que vai para o armazem, em 5:3008000 
= 0 casal do Moutinho, em 5268000 — o 
olival do Bacello, em 4408000 — mais 3 
pinhaes e um souto pegados ao” mesmo 
Qlival, em 6254000 — a leira na Pedra da 
Mentira, em 388000 — o souto dos Car- 
e anos, em 3008000 — ocasal das Pragas, em 

808000 — o campo-da Vinha, em 5408000 
— e 0 Souto das Nogueiras, em 3008000 ; 
isto por execução que promovem o mi- 
nistro e mezarios da Veneravel Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco d'esta cidade do Por- 
to contra Luiz Corrêa Cardozo Monteiro e 
sua mulher D. Anna Delfina, e sen irmão 
e cunhado Francisco Corrêa Cardozo Mon- 
teiro, da freguezia de S. Martinho de Mou- 
ros, comarca de Rezende, de que é es- 
erivão da execução o da 3.º vara Silva Pe- 
reira e da praça Vianna. . 

Como procurador, 

Luiz da Silva Carneiro. 


(811) 


ipeno Antello, negocionte, morador na 
rua de S. João, faz saber ao publico 
que, se apparecer alguma ou mais lettras 
sacadas com a sua firma, são falsas, por- 
que ha muito tempo que não é sacador 
de lettras, 
Porto, 4 de abril de 1862. 
Pedro Antello. 
(978, 


E” Cedofeita n.º 417, precisa-se de uma 
pessoa com pratica de negocio de solaa 
x (867) 
RETENDE-SE fallar com as 
snr.ºS D. Ermelinda Ama- 
lia de Andrade, D. Maria Innocencia de An- 
drude e D. Joaquina Candida de Andra- 


de para negocios de seu interesse, na pra- 
ça de D. Pedro n.º 104 (959) 


retalho. * 


Na rug de 8. Joãon.º, Pesos do novo syste- 
116compram-se acções ma, rua de S. João n.º 
do Banco União. 116. 


(859) (7) 


MIMO DE AMENDOAS 


POR 


OCCASIÃO DA SEMANA SANTA 


COMO SE PRATICA NA ALTA SOCIEDADE ESTRANGEIRA 


Presente d'um livro — e um livro de todos o mais necessario para o bom chris- 
tão-— deve preferir, entre as pessoas delicadas, ao rotineiro uso das amendoas 
confeitadas, porque o livro fica sendo uma memoria de quem brindou. 
Assim, o melhor e mais delicado mimo que n'esta oecasião se póde ofertar é o 


MANUAL DO CHRISTIANISMO 


APPROVADO POR SUA EMINENCIA O CARDEAL PATRIARCHA DE LISBOA 


Recopilação esmerada de todas as orações, novenas, selenarios, varios melhodos 
de-missa e todos os officios da semana santa. 

O editor d'este lhesouro catholico julgou do seu primeiro dever submettêllo á 
approvação de sua eminencia o cardeal patriarcha de Lisboa, e foi com-ineffavel ale- 
gria que recebeu a seguinte Jicença : 

« Damos a nossa approvação ao excellente livro Manual do Christianismo. 
para que possa ser lido por todos os fieis que no patriarchado, e fóra delle, se acham 
sujeitos d mossa jurisdicção e authoridade ordinaria. 

«S. Vicente, 12 de junho de 1898. — M. ParriancHA. » 

Um rico volume de 700 paginas, enriquecido de 6 magnificas gravuras em aço e 
mais de 200 vinhetas, com o frontespicio colorido e dourado, unico LIVRO DE MIS- 
SA, CONFISSÃO E SEMANA SANTA approvado e authorisado pelo primeiro prelado 
do reino, e como tal o unico tambem que póde salisfazer a alma piedosa do christão, 
porque em objectos de doutrina é o prelado o juiz que póde e deve aulhorisar o seu 
uso, o que, infelizmente, falta em todos outros livros de orações ató hoje usados no 
nosso paiz. 

Este livro foi enviado á França para d'alli ser devolvido encadernado e acabam 
de chegar mais de 1:000 volumes com capas de carneira com filetes dourados — mo- 
suico dourado por folhas com fechos de metal dourado --marroquim de relêvo dou- 
rado por folhas com fechos de-metal dourado — chagrin feancez dourado por folhas 
com fechos de metal dourado — velludo de relêvo com guarnições e lindos fechos de 
metal dourado fino — dito ricamente guarnecido com emblemas religiosos e fechos, 
etc — marfim ou gelatina (novo gôsto) muito ricos e madre-perola com fechos de pra- 
ta, etc, etc. - 

Vendem-se no Porto, na livraria de Jacintho A. P. da Silva, rua do Almada n.º 
154, e em Lisboa unicamente no escriptorio do editor Francisco Arthur da Silva, rua 
dos Douradores n.º 178, 2.º andar, onde se acham em grande numero. 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU - 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


(967) 


eparejçon 


JOpoupos 


“SUJA 8 Uojpaóineg “para 
Rosenkranz 


Otto Bôrs, Blondel, Alexandre pêre & fils, 


« O annunciante para corresponder 4 conflança que tem merecido o publico d'esta 
cidade e provincias,. empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os es— 
tabelecimentos de primeira, ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado sortimento dos de menor preço apar dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 
| comprador. 

Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. - 

Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, etc, e objectos 
correspondentes. 

Acha-se no armazem a mais completa colleeção de musica nacional e estrangeira, 
compreendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & 0:*, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou 60 creutzres. 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


Cromo 
o PLANO 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISBRICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO FUI TRANSFERIDA PARA O DIA 7 DE ABRIL DO CORRENTE ANNO, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


Ii premio Seis « 13:000;$000 PREÇOS 
» des, pas 

1 » ade Bilhetes inteiros ... 

E Estas iordpm is D | Meios bilhetes. 

1 » de 1905090 | Quartos. 

Bu vg, da: 3005000  Oitavos 

4º» de. 2095900  Cantellas. 

Mo» de 1905000 Ditas 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do. edital 
de 28 de junho de 1860 * 
” 

EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promplidao todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, o no fim da extracção remette 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


KS- N. B. O mesmo vender da ultima loteria os segui premios 
— em meios bilhetes, quartos; vitavos e cautellas de 500 e 250 réis : 
NBR IBOD St sa siim ão 3:0004000 N.º 6008... 1008000 
» 1973.... 1:0005000 » S189 4008000 
» 8008000! » 70) 


AMELIE 
MODISTA FRANCEZA 


BRIU o seu estabelecimento na traves- 
sa de D. Pedro n.º 3, aonde Lem um 
lindo sortimento de chapéus, enfeites, co- 
letes, balões de novo systema, capas, man- 
teletes, etc, eté. (980 


2UM estabelecimento de educação, d'es- 

ta cidade, precisa-se d'um mestre de 
instrucção primaria interno. Dirigir-se na 
livraria franceza e nacional, rua do La- 
vanjal n.º 2a 16. (960) 


FABRICA DE FERRAGENS 


à FRANCISCO DE AZEVEDO avisa aos snrs. exportadores de ferrogen: 
para os portos do Brazil e ica, que na sua fabrica se fazem com q possivel 
promplidav e obra bem acabada, machados, fouces, enxadas, martelos e outras uu- 
lidades de ferragens, bem como ferramentas para agricultura do paiz, ou para ou- 
tro qualquer, por meio de modêlos. 
Os snrs. que desejarem alguns d'estes objectos, podem dirigir-se ao seu esta 
belecimento, rua do Arco n.º 47 a 55, Villa Nova de Gaya, ou aos snrs, Azeve. 
do & Camedo, rua das Flores n.º 262 a 266 — Porto. (34191 
cai 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


COSINHEIRA 


CISA-SE de uma bôa cosinheira que 
ir para Lisboa para uma casa 
respeitavel; áquella que lhe convier e es- 
teja nas circumstancias de se poder con- 
tractar, póde dirigir-se a Cima do Muro do 
lado da ponte, casa n.º 27, para trectar 
do ajuste. (921) 


KS- UEM pretender comprar 


uns bons bens de raiz, 

na freguezia de Rio Tinto, queira 
dirigir-se ao guarda do jardim de S, La- 
zaro, que o esclarecerá u este respeito, 
O seu rendimento excede a 5008000 réis. 
(979) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento e Coupons € se entregam 
averhadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae- 
cões dos bancos. 


(810) 


FONTES & CA 
Praça de D. Pedro n.º 106 


ONTINUA a vender flor de enxofre de 

Brandrams, enxofre em pedra e em ca- 
nudos; gelatina e mais generos para a pu- 
rificação dos vinhos, é drogas e tintas. 


= (847) 
FLOR D'ENKOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS. FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMÓNTE, 23 E 29 
(927) 


FLOR DENXOFRE 
BRANDRAMS 


Oliveiras n.º 48 e ma Regoa rua 
da Randeira n.º 34 


(516) 


FLOR D'ENXOFRE 


EDU 4 RED A TESENSON 
S. FRANCISCO N.º 24 


REM para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. 


(379) 


FLOR D'ENXKOFRE 


SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


(92) 
FLOR DE ENXOFRE 
DE DIPRERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezesz." à5. 1.º andar 
ESCRIPTORIO DE G. R. BaTaLHA 
(857) 


Enxofre em pedra 
4.º QUALIDADE 
PRECO MUITO FAVORAVEL 


1a pgness brevemente um carregamen- 
to. 

Garante-se ser 1.º sorte superior qua- 
lidade. o 

Tracta-se da venda a entregar a bordo 
p chegada no escriptoriude G.R. Batalha 
rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar. 


(858) 
ENXOFRE 
Em flór e em pedra 
DE SUPERIOR QUALIDADE 


Manog] José Monteiro (Guimarães 


Largo da Feira de S. Benito 


t.º 29 
ss g = (898) 
FLOR DE ENXOFRE 
SUPERIOR 


E na run des. João n.º 34 e 
a 90 réis por killogramma, iguala 1$32 
por arroba, (843) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE 
drams e de oulras 
qualidade. 


D. ML FEUERHEERO JUMOR & (.* 
BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 

drams e de outros aulhores a pre- 
ços módicos. 

Em breve hão-de vender tambem en- 


CO 


IPAGNIE GENERAI 


DES 


PLUNIAIA E 
de MARITIMES 


CARREIRA REGULAR DE VAPORES 
? ENTRE : : od 
Saint Nazaire, Vigo, Porto, Lishoa, Cadiz, Gibraltar é Malaga 
AGENTES NO PORTO. - | ob san 
ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR « (o 
RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 É 


PAQUEBOTS A 
VAPEUR 


De S. Nazaire com carga e passageiros para o Porto, deve entrar no dia 19 de cada mez am 
vapor, que partirá impreterivelmente no dia 20 (seo tempo o permittir) para Lisdoa, Cadiz, Gibral- 
tar e Malaga, recebendo passageiros para qualquer d'estes portos e carga só para Gibraltar, ou pára 
qualquer outro. porto em transito por Gibraltar, onde ha navios e mais condueções para todos os ou- 


tros portos. 
PREÇO DAS PASSAGENS 


eo» 
1º camama 24 casara” convar 
COM COMER" COM COMER BEM COMER 
18600 Ast6O somo 
Do Porto nos dias 20 de cada mez | rp ada: 
285950 185900 98000, 
Da barra do Portonosdias 5 decada mez Errei 
2 (822) 


Bristol & Gloster | 


y A escuna! ingleza — ALARM = ea 
É 4 +. «pitão John Pheip, a sabir em março. 
k (ot | 
Hull ph 


Ô brigantim inglez =WOODVIRARs 
= eapitão Grills, a conduzir oscar | 


E 
Lisboa 
: O vapor — LUSTPA- 
NIA,—capitião Conten- 
te, sahirá 62 feira £ do 
corrente ás 3 horas da 
tarde. x 

No escriptorio da 
companhia seguramese fazendas améio p.c.e di- 
nheiro a 3º oitavos: por cento. 


Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil-| regâmentos: da primaverá, 
ler & Cs, ma Nova dos Inglezes n.º 78, 1º an- : ? vc (6, 
se (E) Pura carga tracta-se com us consigna- 


tarios A Miller É €.º, na Praça. 


Hamburgo 

O patacho portuguez — NOVO 
VO, — de 1.º classe, capitão . 
José de Magalhães, a sahir 
vidade popster a maior parte da car, 


. 
Dublin e Glasgow. 
: Gn L O. vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 
sahido daqui em 15 do! 
corrente deve estar de 
volta para sahir ontra 
vez para os portos acima mencionados na primei- 
ra semana de abril. 
Quem. quizer carregar on ir de passagem di- 
rija-se a A Miller & C., rua dos Inglezes nº 
3, (807) 


ga engajada. E 
D.ch Mathias Fenterheerd Jnnior & Cs, 99, 
“(190) 


Bellomonte, y 
dão | 


Liverpool 


(o) 


abril, se o tempo dér lugar. Roga-se 
aos snrs, carregadores é passageiros, 
estes virem legalisar suas passagens e aqueles tra- 


apor inglez — 
KFORT, — cn 


FRA 
ape irá | zerem os conhecimentos ao eseriptorio - caixas, 
pão dota Mei pe O traão, DR(A ERR a ué 
elias 


Consignatarios. F, 


lym,a quem se deve dirigir 
quem quizer carregar ou ir de passagem, assim 
como: no snr. Carlos Coverley, nã rua dos Ingle- 


zes nº 85. a (850) 
Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, —capitão Ro- 
derto Kavanaugh, sa- 
hira com toda à bre- 
vidade. 


º aSE 87 
Rio de Janeiro 
E O brigue — MELLO 1º, 
classe AR Conto, sahi 
muita brevidade: para carga e pas 
sageiros para os E | 
tes commodos, tracta-se com Felix Perei) 
boa Braga, mi das Flores nº 99 a 101 


Rio de Janeiro 
o de Janeiro 
PAS ias —ACTIVA-—sahe com mui- 
ta brevidade; por isso 1 aos 
ER cdr Sea te 
nham liquidado suas! ves 
nham fazer em casa do caixa Ant 
de Oliveira Gama, rna de 8, João n. 
Bernardo José Machado, largo da Cordoa; 
Preciso de cirtrgião. 


Consignatarios Deh Mathins Fenerheerd Junior 
& Cá o Alexandre Miller & Cr 
(971) 


Londres 


O vapor— AURORA, 
— a sahir brevemente, 

Consignatarios. D.ch 
” Mathias Feuerheerd Ju- 
mior & Ce Alexandre 
Miller & €.º 


Londres 
O palhabote — NEREO, — capitão 
José de Almeida, sahe com brevi- 


dade, 
(764) 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, | 
— capitão J. Franco Delgado, sahe 
com brevidade. 

(165) 


Hull & Leith 
A escuna ingleza — ROE, — capitão 


Jobn Graliani, enhe com muita bre- 


” vidade. 
(31) 


(715) 


cão forrada, 
de cobre: 7: 
para os quaes tem m 
se com Manoel Gual 
monte n.º 17. e 


ca — RESTAUR 
é passageiros 

Tb Pera PE 

Carlos Alberto nº 182. 


. a À pe á 2 g 
Ê É = e | 
ESPECTACULOS 
6.4 feira A de abril e h| 
ão. — ia Iyrica subeidiada-=— 
la rio Ei 6 Some eia RO E 


TRAVIATA. — Dançar-se-ha um terceto. Ra | 


S. Petersburgo 


(A" CIDADE) 
A escuna — WILHELMINA, — ca- 
pitio B. D. Bunje, sahe com brevi- 
daide. Ainda tem algum Iugar para 
carga. (221) 


8 horas. ' 
Gothenburgo e Sto- a No B. Nn 6: récita irá doscena “a nov: so | 
— J4AURA DE FIRENZE. tu pp = 


ckholm 


A 'escuna sueca — HOPPET, — capi 
tão Romare, sahé com brevidade, 


p= 
Subbado 5 de abril. Er eiedt 
8. JOÃO. — Companhia nacional, 
ficio da actriz EMILIA DA CONCE) ç ostra 
ROZ A comedia em'1 neto — NETTA DO B: 
— A comedia em 3 actos — PORTA FALSA 
comedia em 1 acto — OS ZUAVOS — AS 
8 horas. 
N: B. Por justos motivosnão póde ir dscent 
o espectaculo que estava anunciado. 1 
Domingo 6 de abril. 
T. DAS VARIEDADES. — std é 
anhia nacional. g-Espectaculo de tarde. 
Em 8 -aetos6 quadros — GABRIEL E LUSBER 
OU O THAUMÁ'TURGO (VULGO) SANTO AN 
TONIO. — A's 3 e mein horas. 4 


> (462) 


Bristol & Gloster 


ASS A escuna inleza— BLIZA — capitão 
RE David Jenkins, sahe com brevidade. 
- (8611) 

Consignatario Carlos Coverley rua 

Nova dos Inglezes n.º 87. 
.. - > 

Rio de Janeiro |. 

ROCHA, — capitão Anto- 


Alhadas, vai sahir com 
jade: para o resto da car- 


A barea — 


gre À ; 
odos à 
Há Ferrer ! Responsavel M. S. Carqueja ss 


mento, tracta-se 


e 
de 8, João m,º 91, ow com. Lourenço Costa, na rua, — 


xofre em pedra, (490) 


com uim Ferreira Monteiro Guimarães, na rua ! d. So Carquej 
dos Inglezes nº 45, (588) TYP. DO COMMERCIO DO PORTO: 


